
A imprensa oficiosa e a bancada oficial co­

meçaram de ensaiar a desculpa para o Govêrno

negar o aumento de vencimentos ao sacrificado e

já heróico funcionalismo público. O slogon se-

rá o da falta de meios.
.

Com isso, o. homem que do pouco saberia
fazer muito e até enriquecer o Tesouro sem o er­

TO de aumentar impostos; o autor da, Mensagem
que justificàva a dispensa de servidores por que

". o Estado não podia suportar a' despesa, e 'que
nomeou mais de dois mil novos funcionál'ios,
segundo estatística da Conferência de Blume­

nau; o Chefe de Executivo que chamou de ven­

cimentos de fome ao dos magistrados, os quais,
cortto' ç sabido, por menor�s" (1Ue fossem, eram

ainda os maiores; o candidato que reconheceu
a premente necessidade de elevar o padrão de
vida dos de casa; o Governador que está abrin­
do vultosos créditos pelo' excesso de arrecada­
ÇãD -- com isso, dizíamos, está sendo preparada
a maior e mais desumana. injustiça.

O Govêrno, 'claramente, abre o seu jogo!

Quer forçar a oposição a lhe conceder' es­
corchante aumento de impostos para suprir os

empréstimos que não teve prestigio para reali­
zar,' O aumento que deseja, 'subestimando os

cálculos, somará quantias três ou quatro' vêzes
maiores ao que a que necessita para o aumento.
Essa elevação despropositada e teratológica em

face da crise angustia o Estado; não terá ape­
nas a desaprovação do P. ·S. D., mas a de. outros

partidos também. Contrariado no empenho de

conseguir verba para os palácios que está cons­

truindo, o Govêrno lançará sôbre a oposição as

culpas de não aumentar o funcionalismo.
'-

p golpe é êsse!

Mas se o Executivo administrar com rigo-
.

rosa parcimônia nos gastos, a começar pelo cor­

te dos lautos e inumeráveis banquetes palacia­
nos; se se restringi� ao orçamento de quê. dis-:
põe, economizando os excessos de arrecada­
ção; se arrecadar honestamente os tributos,
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cia 'da Conferência de Blumenauj se deí'lrtl'ilOr
cuidado à solução da, crise madeirejra, cuja in­

dústria 'fornece a maior renda: ao 'I'esourn ; se

deixar de lado os enormes gastos com ajudas de

custo e condução de funcionários removidos por

persegurçao política; se der 'ao aparelho.
arrecadador organização mais eficiente e menos

onerosa do que a que deu, obsoleta, anacrôni­
ca e inútil; se fizer isso, dinheiro lhe sobrará

para o indispensável aumento dos seus sacri­

ficados servidores. Se, entretanto, apezar- de to­

da� essas providências, honestamente tomadas,
ainda lhe faltar o quantum necessário, então,
sim: recorra a um aumento do imposto de ven­

das e consignações, em proporção razoável.
Querer, -entretanto, sob a capa de aumento do
funcionaltsmo, escorchar o contribuinte para
nadar em ouro e convertê-lo em palácios, é que
não!

O Govêrno precisa ser honesto com a hones­
tidade dos funcionários.

. -.. _ _._ _._ .
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� Terremoto na
C?mais antigoD!a- f Colifóroiario de: S. Catarina a: LOS ANGELES. 23 (U.
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' P) O Estado da Cali-

Ano XXXIX > Ê�f'nia foi sacudido hoje por
.: outro terremoto, o segundo
.:,'N. 11.479 ém menos ude 30 dias, e que

, � teve a duração de seis se-
.............__...w......_•..-......._•••_...-.i· gun dos. Apesar da sua' vio-'

lên cia.
O abalo cisnrico teve in í­

cio às 19,'41 horas, precisa-

QUEM FORNECEU COPIA A propósito do áU!Deo,to de �E'�i:E.01�i�:,:m,:��:�
do len-,quêríto do Banco do Brasil vencimentos da magistratura natural pânico. A terra,

com o violento terremoto,

O IJSTADO ouve o desemba'J'gador ficou marcada com ínúme-

Traiç,ão de um, deputado udentsra li I
ras e profujrdas fendas.

RIO, 23 (V.A.) - Damos

I
do relatório ao deputado Jo- I desígnios. Se desejares por- Ilves Pedrosa Segundo esclarecem as

a fontes oficiais, a cidade dea seguir a carta que dirigiu sé .Benif'ácio, retirando-se, meriores, poderei' fornecê-
1\,C 1 '1,.

.

d d d d
.

1 ti D t de segunda, tudo por f lt'j
Bekersf iel ld, foi a mais a-ao sr, ,lYJ.lgue eixeira o sr. I esse mo o, os emais os, a 1 e ao an on, mas N,Tum Iigeiro encontro com, I , a a

- • T
-

tingida. estando a policia e.José Leães Sobrinho, a.dvo- membros da Comissão a pe- em casa, pois estou de ca-
o desembargador Alves P,e- de candidatos.

"
.

-

.

.

. bombeiros vesculhan-Io 08«ado (lo Ban co do Brasil, e' nosa suspeita que pesa .sô- ma.. Est,a ,carta,,, é dactilogra- drosa. 'a' nossa oeportagem Enquanto IBSe) acontece 1 'b
� l"� • u,,_<

,

"

'

.' ····�I escombros, e desentulhando.que se viu envolvido na sub- bre ÕS seus ombros, Q}�'l'ê:," ·faà'�7>i)\J�"rri·i�,''b.'om lúS es'- prb�u'ro� ouvir a opinião do' 1U:1udo surge urna '\'aga emu •
.

ibli h d'tração do relatório da Co- ponsável sou eu, em virtude forços de' um" doente .que ilustre magistrado a respeí- qualquer repartição públi- <:�dVl�S ��'d ICa\, av:n �mis-são de Inquérito, do qual de minha boa fé e da trai- ainda procura reunir for- to "a celeuma provocada
. h' fil d ia didatos

,,;1 o reco ti os a e agora,
u vocana t ca, a

.

a e c 11
." mortos e cêrca de 100 feri •.{) deputado José Bonifácio ção de que fui vitima. Irei ças para dizer a verdade' a quando da discussão e vo- sem se indagar do ordena-

obteve fotocopias: ao holocausto, mas peço-te li marnigo, 110 intuito de sal- tacão do projeto de lei que do. ��,;""",_&",w""�.""""""'''''''>A ,

"Meu caro Miguel: A que me arranjes um meio de var outros eventuais juizos m�lhora os vencimentos da O motivo dessa crise, n in-
iempestade desabou sôbre deixar aberta a porta de temerários. Sempre, teu, magistratura. guem ignora, é de ordem e- SR I S L aRAznim e estou vivendo um uma demissão, a' pedido, se com um abraço (ass.) J. Disse-nos, incialmente, o 'conomica, pois alem elas • H. • B
grave. problema de consci- isso �or julgado necessário. I Leães Sobrinho". eles. Alves Pedrosa. "De fa- responsabilidades do cargo,

Encontra-se nesta Capi-
êncía, Não precisas in(lagar São dezoito anos de .s,e;T:viço I O mi.s,gi�ista fazi� .parte to vai pelo noticíario da im- I) juiz para decidir bem e tal, desde ante-ontem, o sr.

mais acerca da forma por ao Banco, com os quais te- .da Comissão de !nqLlen�o. do prensa, que houve quem merecer a confiança geral Alexandre Silveira Lara,
que o deputado José Bon i- ,n�o ganh�? sustento de Banco do BrasIl, preSIdIda criticasse. a iniciativa do obrigado a comprar livros, chef.e da importante firma
.iácio conseguiu o rel�tório: ml.nha fa�mha. Que Deus, pe�o procurador Miguel Tei- 1i'oder Executivo, de melho- em regra carissimos, e a

de
-

publicidade A, S. Lara,
as fotocopias, por ele exibí- seJa serVIdo em seus altos t xell'a.

, I raI' os salários dos magis- ,assinar revistas' de juris- do Rio de Janeiro, que, na

das, e pu'blicada.s, foram ti- t d 'tI t' em prudência Capital Fede,ral, representa .

............................................. i f�'a
os. L ouve, a e qUt a-· O ESTADO.radas do meu volume. Pl'O-

.

_, '., _' .lrmasse que enquan o o A solução portanto, esta
.curando servir a 'um amigo,

D I Governo se lembrava dos numa melhor remuneração, Ontem, aquêle pahício-
most�ei a esse deputado, sob' '� ,eluDldor .'",p,ara bombas "opuléntos", esquecia-se dos para ,atrair bons' elementos. deu-nos o prazer da sua vi-·

, prévia, marcação, alguns as- 'ibarnabés". Os que censuÍ"am a 'inicia- sita, mantendo conôsco a-

t I
. .

t 'I
A ',.

d" ·d
A,. .

d G
'

'd gradável pales,tra.Sun os, pe os guals se ln e-

a om'11"85 e 'Bt rhgeDlo Respeito é louvo o direito tlva o overno. no sentI o
l'essava. Leu os tópicos na ". V' ,

'

de crítica, mesmo porque de remediar a crise, por cer- Retornando ao Rio, via.
, 1.._ 'b d d aérea, hOJ'e, . dese.]·amos aommUi4 presença, a ase a· tendo começado a minha vi- to não pensaram ain a no .

f' d 'lh ..

YT' no 'u n )
,

sr. Alexandre Silveira Lara ..�:, >{;ow làn�:er ,o_.c.a.v.a ,eg:lS-_ '.fi',al-3;;':--=ir'(-'
• .Pr

--:--umffll-�l'o '-'Trou'w""indic'a;"por'au� cl'lr'-como', -jm'na}jsta, não perigo' que correm às ins� r

mo, InSIstIU, nesse momen- genheIro holandedes, que e- ti'o lado,que o engenheiro concedo qu�lquer restrição tituições.e às garantias dos vO,t.?S de feliz viagem.
.

. .to, para que lhe empI'estas- xigiu que o seu anonimato hólandês fói alvo, nestes ul- à liberdade de imprensa, direitos patrimoniais e in- •
__..w..._""""'_"'" q . ......,._.. ,

se o volume, por 24 horas. seja, respeitado acaba de 0- timos tempos, de fortes pres Mas, continuou o ds. AI- dividuais com a permanên- ORISODACIDADE .R-ecusei atendê-lo e mantive ferecer às autoridades mil i- sões e de oferecimentos ves Pedrosa, no caso a cri- cia de 'uma Justiça desorga­
() exempIa-r em meu poder. tares ·nól'te-americanas tô-' muito vantajosos feitos por tica não procede. É que os nizada, devido grande nume­
Posteriormente, um amigo, das as informações militare diferentes sociedades e em- magistrados nada pleitea- �·o de 'comarcas sem' juízes
um grande amigo, intimo e a respeito de um· invento

'I
presas de "nacionalidade ram para si, illdividualmen· togados.

merecedor de toda a minha sens.acion�l q:u,e .acaba de neutra", muito inte, ressadas te. O que se tem reclamado Enfim, concluiu () nosso

llo� fé, ° deputado Per�ira realIzar no dommlO dos ar- pela sua invenção, que é ca- é uma solução para a crise estrevistado, com a falta de
Lima, de São Paulo; solici- mamentos.

.

paz de fazar os países fa- que atrave's.sa a Magistru- bons juizes quem sofre é o
tou-me o volume por emprés- O jornal protestante bricantes de bombas atômÍ- 1'.a catarin.ense, afim de que povo.
timo", e ,pelo prazo de 24 "Trouw"que hoje publica cas e de hidrogênio eC0110- se possa preencher os seus -_ 01" •••_ - ..

horas. essa notícia, dá. as seguintes mizarem dezeNas de milhões guadro principalmente ·com I""'" t vl-at6Só dias depois é que pude precisões sobre a descober- de dólares. O inventor ho- elemel1tos que estejam à a1- titulD" a '

..

-eonstatar ter sidp vitima de ta do engenheiro holandês: ,landêz repeliu todos êsses tura da importante missão I' • peltaDga
'

:uma tniserável tl'aicão. Es- trata-se de um detolladOl' oferecimentos preferindo que a Constituição atribui r o e
,

,

S
tou preso ao leito;' há vâdos de 11m tipo completamente q�e os Estados Unidos se ao Podei' Judiciário. SÃO PAULO, 23' (V. A.)
dias, tomado de v�ole�i;o revolucionário. destinado b�nef�ciarem pom o.fr�to de Nós, os atuais. magistra- - Um avi?o' da linha "Ae­
tl'aumatismo e outros 'pade- '�-a:i�' éspê.c}à�m.�'Q-t� âs Mini srlas p.esquisàs."

" ".,;,',,;: 'dos· 'parmaneceremos nos rovias" sofreu sério aciden­
-cimentos

. fi�icos.:.. "p;�ç.,o�te p�s atômisas e da'.hidl'ogê-:- .;' .,. ," � I1QSSQS cai-gos, qualqtíer que te em Pitanga, no Estado'
'que continues' 'a acreditar nio. '"'. "., � O-jornal holatrdê,s. precisa, r:;eJa, o vencimento, mas que do Paraná, pOl' ocasião do
q�� sou um homem digno, �q,\..):íi+:dictl);uiâde apl'eciá"el -.finalmente" q,ue a Hola�da amanta 'isso," se as vagas pouso, tendo, em eonse- I
�ltlma, no momento, de lIma, dês�e Qetonador é de elimi-', .'não está equipada 'para ex- continuam a aumentar? quência, perdido uma de'
lucrive! traição. Désabafo ,uN' ç.�mpletan�ente �€lG8' O}'i: 'ploTar " _tal .invep,çã'q e que Há� uma, crise" nÇl. Mag.istra- suas azas' e o trem de ater­
nos, teus ,omb,ros generosos riscos de explosão prematu- foi de pleno acôrdo' com as ttira, e esta consiste em que, rissagem. .t\.p.esar da. vio­iodas as minhas angústias, ri das bombas. Esses riscos autoridades holandesas que existindo treze cargos de lência do .choque; nenhumformulando-te uma suplica: I teriam impedido até agora ps plRllOS do novo detorna- lluzes substitútos, dez es- caso fatal se verificou en­Que não·-s·e ·�faça·: in.quél"i,'to,,' ·qtl1�·:.oS· H;;-bdos' Thl'ido;nJ��o- dor' atô'mfco fiil,àl�elite�fo- tã'o vagos. Da mesma forma tl'e passageiros e tl'ÍliuJan­:no Banco, para apurar qual dUZlssem b.ombas em maIOr ram entregues as autol"lda-. estão vagas cinco comarcas tes, senão o natural susto e

-G l'esponsá:vel pela exibição ql'lantidade. '

, .. tdes notte-americanas. de primeira in'stancia e uma leves escoriações.

Edição de hoje - 8 pR,!:''' KO CENTAVOSFlorfanópolis, Domingo, 2'1 de Agôsto de 1952
------�----------------�----------------�--

� É verdâde, UdeniIda,
que, você acabou o na­

m�riCD com o Pessedi�
no?

- Acabei mesmo. Ele é
muito antigo. Nunca.
me faz uma caricia. Vi'...
;via a censurar-me, até
pOl'que eu .elogiava o

festival de Jacques
Fath. Agora eu estl7u

,corno quéro: sDlteir;{ no
civil e fiO religioso,!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Conselhos Moda.s \Experlmentem. HOJe
'

de, Beleza MAIONESE
As favasF;:��o�idas são

um ótimo alimento, pelas
suas virtudes energéticas e

depurantes, Cruas são reco­

mendadas pelos vegetar ia­
nos. ,� Mas cozidas sabem
melhor ao paladar.

.

Para cozfrrha-Ias coloque­
as numa caçarola cu numa

panela de pressão junto com

meia cebola partida em 1'0-,

delas, um-raminho' de salsa.
uma ou puas colhepinhas de

,

azeite, uma fôlha de louro-.e

tempera com sal a pimenta.
Deixe tostar ligeir�men'-Ite. Acrescente depois um

pouco de presunto, mistura-Ido bem para evitar que pe­
guem no fundo da panela. I

"

Ponha um pouquinho de Icaldo de carne ou de água I
f'ervendo : tampe 'a) caçarola I
e deixe ferver em fogo len­
to, até que a água seque,
pois as favas devem 'ser ser­
vidas apenas umidecídas, I

Prepare, para completar
o menú, um prato de batatas

grelhadas ou um bonito ri­
zoto.

(APLA FLORA)

"

. Cola:boracão especial� I '

. ra "O ESTADA"
Dr. Pires

"
'

, -: ",:.I A primeira condição par.a,
:" "'>'1 se conseguir uma boa, mm-

,

1
.

"

, ,c:; ones.e, é misturar muito bem
,

i os ingredientes. Um batedor
'� de manivela é ótimo para es-

XANTELASMA' !
te fi�. Os ingredientees de-

Os xantelasmas são turno-
vem ser misturados poucos

res benginos da, pela, loca-
a poucos,.. batendo-se bastan-

lizados de pref'erenc ia nas J te entre uma e outra adição.
pálpebras, quer superiores, 1 colher de chá de mostrada
ou inferiores, ou de ambas, 1/2 colher de chá de sal
no canto interno dos olhos: 1 pitada de pimenta
São contttuídos por um de- 1 pitada de raprika
posito' de ,su.bstâncias gor-' 1 colherinha de açucar
durosas e, de colesterina. 1 ovo

'

Possuem. o aspecto de man- ') 2 xícaras de óleo para 'Sala-
chas redondas 'ClU alongadas,

" '1 da" ,

formando a maior parte das ':.', � 3 colheres de sopa de viria-
vezes uma saliência. Apre- '>�';l gre branco

-

sentam côr amarela car- :,,:�::� Misture a mostarda 'Com
regada ou amarela ligeira-

, ,,' ,'" ,
' ::��: :,j os ingredientes secos . Junte

mente avermelhada. ,/:'(,:':':: (;l ti ovo e bata. muito bem, com
São completamente indo- '

'

'I"
",I o batedor. Continuado a ba-

lores, de consistência endu-
\..

,',' ter vigorosamente junt'€?
, recida, não se notando" pelo '

'. óleo, (pouco apouco) ate
menos aparentemente, per-

O" 1 t I t d
.

ver
té que tenha adicionado 1/2

turbação alguma de saúde. l'lgma. oa e e e ln l-I' xícaras. Ponha um pouco de
,

t 1 d no confeccionada em cor- : ,Os xan e asmas po em' �

I vmagre
e o oleo restante

ser únicos mas no geral são du roy. Compõe-se de um
'lt" d t

-

deixs
'

,
- . a eIna amen e, nao elxan-

em numero de dois, ou mes-. vestido ,cJ?za e um c;>J��CO, do de bater bem' depois de
mo quatro situados' dois de tambem cmza, em tonallda-I

d di
-

A' d\ ','

d
'

. I ca ,a a. Iça0. maIOnese e-
iad 1 d e um pouco mais escura.

,ca a a. o.
,'_ . 'TRANS WORLD), ve ficar bastante grossa, A

Comumente tem no maxl-,
. �. .

receita dá para 2 1/2 xica-
mo um çentinientroyde com- .�� raso Use para saladas de le-
prímento mas, às vitze�, po-' :'

" gumes ,í:rios ou peixes.
dem ocupar uma ,·extensão (A'PLA FLORA)
maior, até mesmo .tóda pál- -0-

pebra, causando-lhe 'um ver- O PÃO .'
dadeiro pêso e obrigando a O pão constitue uma dos
que a pessoa tenha o olho mais completos alimentos e

sempre um pouco fechado. nade se�" servidos de-muitas
Se bemque muitos pell",am �aneiras dif�I�entes. Dare-

que a origem do xantelásma DA SEMANA mos hoje algumas suges-
esteja ligada a diabete e" ao tões para prepará-lo e temos
atrrtismo, não resta a menor TEMORES a certeza que as leeitoras
duvida que sua causa venha Temóres'! não. Porque nós ficarão fans destas receitas.
do excesso de colester ina no" h' d t

'

Torrada russaas mulheres avemos re er

sangue (hipercolesterine- tanto medo de viver? Por- Use pão.rie forma, de lei-
mia).

que estamos sozinhas? Se te ou de Petropolis. Parta
Quando ao tratamento, Deus nos deixou sós é por- em fatias bem finas. Ar­

deve
-

ser feito do seguinte que nos achá capazes- de lu- rume as fatias numa asseá-
modo:

ta e de def'esa.; deira, cerca. 'de 2 contíme-
1°) 'I'ratamentogeral : - tros entre uma .e outra. Es-

,

É necessarío precrever um Que os amigos se af'as-, palhe por cima' de cada fa-
_. regime severso que excluua tem ... que o egoísmo nos tia uma bôa camada de ma-
os allmentos ricos em ccles- cerre a porta... tudo isso ionese, temperada, com:
-,terina. É JJom, .a.Índa, acon- não justifica o medo que ti- mangencao, salsa; c�bo­selhar preparados opo ,ou vemos. Enquanto houver fé linha, m'�8tarda e uma pou-'hormo'ferápicos para o fígá- em nossas almmas, um pou- quinho d� noz moscatel As-

, da e substância medicemen- co de saúde braços fortes e se em forno quente, dúran-.
tosas eom -propriedades co� coração valente, quem pode te 10 minutos.
lagogas. nos prejudicar'!, ., Njn- Torradinhas com caril
",20)""Tl'atamentd cuí'ativo: guem! ... Alem disso a vida Use 2.ou 3· paezinhos pe-,-:'_Oe',todos os preconizados nunca' é cruel. Çom aqueles quenos ou um ovo :maior.
inegàvel , letl'ocoagula,ç'ão que possuem vontade e dese- Corte-o em fàtias n/o' senti-,

-
' que é um processo rápido e jo .de vencer.

.
,

'do diagonál, sem destaca-"

bastantepl;ático.' Após o sé- lasl\iisture 'um pouco detimo" ou oitavo dia de apli- � _ Sigamos lutamos, vencen- manteiga mom pó de caril
, (�ação a pequéna crosta 'for-' do a correI,lte 'contrária com, Espalhe entre as fatias a­
mada cai, e a diminula dca� lai'gas 'braçáda's';' se- o vento bundal1temente. Asse' em
triz, r9sea sesultante desa- nQs.. é. a fav.or, ílie:rnos mais,

•

forno' quente, cerca de 15'parecáá em pouco tempo.' :
depréssa ... se'o vento não minutos. Essa é uma, ótima

Em pouco segundo des- nos-ajuda iremos mais deva- meneira d-e' (lproveitar os
tI'oem-se os xan�elasmas, gar, Illas de qualquer forma pãezinhos que sobraram de'

pQr maiores ou mais antigo havemos de chegar. Nin- um dia para o outro.
,

que sejam, sem dôr, sem ci- guem ,conhece melhor do que
catriz e sem' haver pel'tur- eu 'esses deseperados esfol'- Pão "temperado",bacão alguma para lado do ços, e posso afirmar que Tempere uma porção deap;rêlhó' sísuai.· 'sempre se encontra um pon- mant.eiga com cebola picáda,NOTA::_ Os nossos lei- tOdeapoío,umamãoamrga,' salsa"aipo, sal com alho e
tores poderã.o solicitar qual- um gaiho salvador. I !lmá pitada de piIl1enta.
quer eonseUio 'sobre o trata- Corte um pão' integraJ em
mentó da pele e cábelos ao Mas ê ·pi'eciso q le não fatias. Pesse essa mistura
medico, espeeialist,a 'Dr 'Pi-; percamos, o alento... No em cada fatia, depois .pren-
1'es Rua'Mexico,' 31 -

RiOj
horizonte existe sempre um da-as coh palitos fOÍ'�andode Janeiro, ba�tando en�iar raio de sol, sempre um porto de novo"o pão:'As�e 'em for­

o presente artIgo deste Jor· onde J}o<leremos confiante- no quenw, durante 10 mimi- '

1'\a1 e o endei'eç:o completo me�te nos abrigar. tos.
para, a resposta., -, (APJ�A SILVIA) (FI..ORA APLA)

,i

TOSSIU?

'� �ol�t�, '�m lã
de tonalidade clara, ou

(TRANSWORLD).

Não deixe que as Bron­
quites ou Rouquidões amea­

cem sua saúde! ,Ao prime]
'ro acesso de tosse, tome

"Satosin", o an tissetico "i.. :­
vias respiratorfas, "Sato
sin" etimina à 'tosse, da uo­

vas f'orças e vigor. Procu ri
nas farrnacias e drograria­
"Satoaín" que combate as

hrnn a uites. as tOllseA li' ll..'

conaequencías ,dos ,resfria.
dos. '

,'o\. _,

·���I
, 'no novO BANeO AGRleOLA
'A_ c?oopC!ró.tivo.: de er"�dito 'n_! 1, do f>RA�tr

SEOE PROPRPA '
,

,,�·cr�n:1? '

fLORlllffOPOllS - STR CRTRRtNR

I Mobiliál;"NEG()CIO URGENTE

.Vende-se uma mobilia de­

sala de jantar com as",se..,.,

I guintes' peças:1 mesa elástica, do-is hal�,
,

� cões, 2 po:rtronas e 6 ca..dei-"
! tas, Tudo em pel'feito esta;-'

I do. .
,

Tufoi"mações com (} snr.,;

Gilberto Gheur, na residên-,·
cía .do S111'. João' Assis em

Coqüeiros,

I
I "

IPREetSA,"SE
De 'uma empregada'" arTh--: '

madeira e cozinheira ,.(tri-"
vial siint)l�s ') .

Paga-se \ ,têm.
.

-Rua Rui, ffi,úbosa, casa fi_o'

4 (conjn'lt6 residencial df.!'#\

lmarinha). - Pedra Grande,"-'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�" Florianópolis, Domingo, 24 de AgÔsto de Í952
�"----------------------------------------------

SocialImbaixada da úSOlipa�l FESTA NAuTIÇA
'

. I!�s�;ve,. ont:�, e�1 n�s:a I':éralclo, Duchel, Jo�o: M�l- Begata. CIlDe.lratlfa do 37 ali ..

redação, <1.luZlda F.Jmb�l�a-: I·con, Egon,. Sue�?, Cláudio, ,ersárlo do C N 'raaltl'selda da Sociedade de Ginás- Aldo, Daniel, Vitor, Ernes- _."

tica de Pôrto Alegre.- 1867 to, Flávio e Soares, inte- lartln ln(Sogipa), que ora visita esta grantes dos quadrosçde vo- 8
Capital, onde veio partici- lei e basquete, que mantive- O Clube Náutico FRANCISCO MARTINELLI fará rea­

par dos. festejos de 230

an;-I
ram amistosa e interessante lizar, hoje, às 9,30 horas, em complemento às festivida­

versário da A. A. Barriga- palestra com um dos redato- des, assinalando à passagem de seu 870 aniversário de

Verde, com o objetivo de res dêste Jornal. fundação. uma Regata Intima, em homenagem aos MeDI:"

maior estreitamento das re- Registrando, a agradável bros do Conselho Regional de Desportos, com o segninle

lações esportivas. visita, "O Estado" agradece programa:

Além do Presidente da a atenção com que foi hon- l° PÁ.REO - IOLES A 4 REMOS

Embaixada, .. sr. Ouerart rado pelos mêmbros da Em- Guarnição A
. .'

'Fheisen, e Edgard Daudt, baixada da "Sogípa", for- Patrão.,-- Sidnei Prates. Voga - Teod()l'Í{!o"!Espi:r,�t<?' .' .•

técnico da: mesma, compare- mulando votos de feliz esta- Santo. Prôa - Alvedes Lessa, S/Prôa - Joaquim Belo.

ceram os atletas Wagner, da emnossa Capital.
.

S/Voga - Valdir Margarida .

" - __ �__w.H�_..-_.V ,._�� Guarnição B ,

Patrão � Arilton Vieira. Voga ,_ Helíto M'Jritg,
"

:3/iVoga - Mauro Vaccari, S/Prôa -- Pedro Bosco. P1'9a
- Osni Lisbõa.

2° PÁREO - SINGLE SCULL
1° Remador - José Carlos Tolentino de Souza.
20 Remador - Manoel Silveira.
8° PÁREO - OVTT RÍGGER A 2 REMOS

Guarniçâo A
Patrão - Arilton Vieira. V�ga - Darcí Santos. Prêa

- Walter Ouriques.
Guarnição B .

'.

Patrão - Alcides Elpo. Vog'a - Orildo Lisbôa, Prêa
- Félix Zaguini.

40 PAREO - CANóES

,Jornalista Ma;rtinho CaUa­

do, Júnior
Ocorre, amanhã, o aniver­

sido' natalicio do nosso pre­
z2do colega de imprensa,
Jornalista Martinho Calla­
do Júnior, alto funcionário
rio Departamento Regional
dOR Correios e Telégrafos e MI-ssa det:.edator-C.befe da nossa con-

Leil'a A GAZETA. MPertencente, à tradicional' t'· ês
familia éatarinens.e, o ani-
V"rsariante, velho lutador

CYPRIANO RODRIGUES

da imprensa, tem-se feito
DE ALMEIDA

estimado e admirado pela Sylvia Almeida Bl;ügge-
'

sua atuação eficiente e ta-.
man11 ·e filhas, convidam pa­

'!J.ellt ' 1'a a missa de 1° mês de fa-·

osa a frente das mais
democráticas campanhas

lecimento de seu inesqueaí-
'1}u·e se tem verificado em

vel pae e.. avô Cypriano Ro- FERMENTO EM PÓ ROYAL
Santa Catarina.' drigues de Almeida, faleci- O O N V I 'T EA d C m N Para bolos finos, macios

.fJe�'áo. illustre" confrade, que S�l'áe�ele:ra��sna �:op�laq�6 e gostosos.
.'

- -

,

a vo de demonstrações
.

. O Comando e os comandados da Guarnição Mí-
rle est' Ginásio Catarinense, quin-lma e amizade no dia litar de F:'lorianópolis, sentir-se-ão altamente honra:"
de am h- ta-feira, dia 28, às 6,30 ho-

-

_

an a, as eongratula- Produtos da
dos com a presenca das Au.toridades e do Povo, no

·

"Oe d rüs.
>

" S e 'quantos mourejam
dia 25 do corrente, às 9,30 horas no Quartel do 1"4°

em O ESTADO.
. Por êste ato de religião, STANDARD BRANDS OF BRAZIL lHe B t lh- , C

'

I
' .• a a ao ue acadores, quando sera comemorado o

Sr. Oswaldo Haberbeclí
confessam-se agradecidas.

_...-------------------....
DIA DO SOLDÁDO�

Faz anos, no dia de ama-
-------------------.._-------,

nrã '

AVENTURASh
Á

, o sr. Oswaldo Haber- .

· :ck, do �lto comércio des- .

.

,

"ii Capital.
Ás muita.s feJicitacões que

recr,bel'á, as de O ESTADO.
FAZEM ANOS AMANHÃ:

.e
- Sra. Maria Ligocki
�rvalho, esposa do sr. J0-

''l!e G L
11' .'

. Carvalho, funcio-
ano da Livonius & Cia.

t -.Menina Maria Claude-

l'e" �llha do Sl'. Arlindo'A-
aUJo. .

ida
ANIVERSÁRIOS I - Sta. Hilda Luz.

·

Des . .Guedes Pinto I - Sta. Zenita Nmies.

Ocorre, hoje, o aniversá-' - Sr, Genésio Luiz dos

rio natalicio do sr. Des. Joa- Santos."

"qt)ím GuedesPfnfo, membro. ,-c- Sra. Etelvina Costa .

. do Tribunal de Justiça,

a-le'
- Sr. Nicolau Estefano

posentatlo. l�avas. .

O ESTADO .nnmprimen- -_ Sra. Maria Anália Ven-

ia-o. . tura. '.
' .

Dr. :j\'WtQl) Leite da Costa - Sra. Maria Souza Viei-

ReMsta"a dat", de. hoje o

tl.a;
'.

:l.ni.versário natalício do - Sr. Calmério da .Fon-ulOi-\SO prezado conterrâneo, toura.

. 'f'l'. dr. Milton Leite da C{)S- I � Sr. Dilnei José Perieo.

-Ul .•
Sub-Procurador Geral do - Sr. Hélio Teive.

l�;:'ôtado e Ju iz do Egrégio VIAJ�NTES
'

'''l'ribunai Regional Eleitoral. Encontra-se nesta Capital
O talentoso e íntegro ma- o sr. Helmut Kaufmann, Ge­

g;stradu, que é uma das des- rente de Vendas .do Setor
'.tael'ldas figuras da atual ge- Rio Grande, Santa Catarina

I ação burríga-verde, rece- e Paraná, da Scandinavían

iAJerá, sem dúvida, no dia de Airlines System (S.A.S.).
ilOJe, carinhosas e expressi- A .refer ida Emprêsa que,
vas homenagem; dos seus atualmente, faz com aviões

wnigos e admiradores, às DC-6 e brevemente com DC­

-qua is nos associamos, com 6B, duas vezes por semana

"tmtzel'. .
Santiago-Buenos 'Aires-Mon-

O ESTADO apresenta-lhe tevidéo-Rio de J'aneiro-Re­
votos de felicidades, exten- cife-Dakar - Lisboa - Genov-

. sivos ii exma. família: va-Zurich - Frakfurt - Ham.

'F •.1..ZEM ÁNOS, HOJE: burg -.Copenhagen-Oslo Sto-
- Sr. Jacó Tavares, resi- Kholm e vice-versa, bem

:,dente' em' Tijucas,' onde é como América do Norte, Eu­
·lndustrial. ropa, Africa, Asia e Oriente
-- Sra. Onélia Cunha Pra- Próximo, ou sejam 5 contí-

·

seres, esposa do sr. F'ran- nentes, nu mtotal de 67 cí­
-eisco Prazeres. dades em 37 países, cuja rê-

- Sra. Ofelia,Cúneo Cos- de abrange 100.000 Klms. é

ta, esposa do s'r. Manoel representada em todo o Bra.
Costa. sil pela

.

- Sta. Leonie Oliveira Serviços Aéreos Cruzeiro d�
.San tos. Sul Ltda.

- Sra. Carmem Melo dos S. S... informou-nos que
·Santos, esposa do sr. Eloy 'Santa -Catarina, dada à sua

�';antos, técnico da VARIG. r�olonização na maioria de
� Sr. Evanoro Luz. descendência Germânica, é
- Jovem Antônio Almel1- um dos bóns centros de pro"

,uros P�lladin(). dução da S.A.S.
- Sr. Rodolfo Manoel Foi-110s oferecid.o um bé-

Vieira, fnnct.lmário 3!F�s:en· -!:D :elilblema>; -vor ocasião de
tado da Delegacia Fiscal. sua v.isita em companhia do
- Sra. NaiF Elpo Concei- sr. Jairo Pereira, Gerente

çã.o, esposa do sr. Mário da Cruzeiro do Sul.
Conceição, funcionário de O AGRADECIMENTO
E$TADO. Major Hipólito da Silva

Matos, p,elo presente agrade­
ce penhoradamente a tôdas
as manifestações de apreço
que lhe foram em'iadas
quando da passagem de seu

aniversário.

---------

- Sta.
'-de Souza.
- Sta.

·Oliveira.

Jnlita 1'el'esinha

Am·.ea Sóm�es de

Partíoípaçao
ALFREDO RICARDO
SCHROEDER E SE­

NHORA

MANOEI� x..t\.VIER E
SENHORA

tem o prazer de prati­
cipar o contrato de casa�

mento de sua fflha Re­
gina, com o SI'. Orlando

Borges Schroeder.

tem e prazer de partíci­
par o contrato de casa­

mento de seu filho Orlan-
do, com a senhorinha. Re­
gina Célia Muniz Xavier.

Curitiba, em 10 de agôsto "de 1952.

Todos os dias
A

d' IIuma., surpresa .agra .ave .

Sim. Você poderá fazer cada dia uma surprêsa
agradável a tôda a família. As crianças virão
correndo para o Ianche.jas visitas ficarão in­

teressadas pela receita, e em volta da mesa

haverá os maiores e19gios. Porque se pode
fazer um mundo de coisas deliciosas com os

produtos Royal, simples' e econômicos!

GELATINAS ROYAL
Nutritivas ... Saudáveis ...

Deliciosas ... Enriqucce�n
os pratos mais divcr�os!

10 Remador - José Vicente da Silva.

20 Remador - Osvaldo Lopes.
50 PÁREO - IOLES A 4 REMOS

'Veteranos sem treino

Alípio de Castro, Rafael Linhares, Euclides Pedro

DIas, Elpídio Souza, Valdir Macuco, Alfredo Oliveira e

Rondolf'o Fernandes.
60 PÁREO - OVTT RIGGERS A 4

Guarnição A
Patrão - Sidnei Prates. Voga - Manoel Silveira.

S/Voga - José Carlos 'I'olentino de Souza. S/f'rôa -

Orildo Lísbôa. Prôs - Alfredo Santos.

Guarnição B
Patrão - Arilton Vieira. Voga. - Valmor Vilela,

S/Voga.- José Azevedo. S/Prôa - Edilon dos Santos.
Pi'ôa - Walter Ouriques�

.

:Medalhas de prata para os primeiros lugares e de
bronze para os segundos lugares.

.

••••••••••�••e•••••••••••••••••••·.Q••••••

Autonomia p,lítica de· Floria-
nópolis e São Francisco

RIO,23 (V.A.) - Na ses- do a autonomia política de

são da. Câmara Federal, de Florianópolis e São Fran-
cisco do Sul, ·em Santa Ca­

ante-ontem, o sr. Saulo Ra- tarina,' c[dades consideradas'
mos apresentou e justificou bases inilitares necessárias

projeto-de-lei, reshibelecen-, à defesa nacional.

Em greve os mineiros
norte-americanos

PITLSBURG, (V.S.A,)
23 CV. P.) - 415.00 minei-

Os círculos oficiais mos­

tram-se preocupados com

essa paralização do tràba­
lho, que bem poderá ser o

,

início de uma �reve em

larga escala por todo o

dirigentes sindicais, como país, com graves repercu­
uma homenagem postuma ssões na vida' ecollômicô-fi­
aos acidel1tados no interior nanceira ·e principalmente
das minas de carvão no úl- no setor da produção de

PUDINS ROYAL
Salfor incomparável.

. Agradam às crianças e

aos ac1ultos.

1'0"8 entraram hoje em gre­

V'e pacífica de dez dias, selo

g'undo a determinacão dos

timo decênio. guerra. .

.........."' .., ..

{ .

DO ZE-MUTRE'TA

• r

MÔLHO SAROMA
Um toque de requinte que

valO1'iza .os pratos
mais simples.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.'0 -ESTADO- ;..,.
·nern-"

Amanha
,

à "Segunda, f1.lu*,esentação da', Sogipa:
aceses . �:�anhã es refletores-, do monumental Estádie «Santa
.dar :I..gai à, 2a'. exi'biçã� :_d�,c Ssc, Ginástíca' P. Alegre,

.

frente á,' A .. ,A. Barr'iga Ve,rde, em-

Catarlna»; para,
novamente

basquetehel.

.Serâe

, � � �._o!" ..., � ...

-o Itstado' ;Es'pottjvo'"
:�-.

........,.__ -••.,._- _•••••••_.��••�
-

�
_ _ ,., 1

-

�
� � -:--"'; � �..-,..-- __ -

-.

Avaí" "V.�$�U$" '80-o'alU.va
'

Hoje os afi�i�)�adO��do e�� I t�'o bolas 'nas rêd'és �uame- JTANTO
O "LEÃO. DA II.H.A'.' COMO.° "GAROTO" 'EM Avaí, pois yara f.azer tom: I .

AVAl - Brognnll i (Adol-
pcrte-reo teuá, Q{�,qSIaO ?e, cidas pelo novato Nllton. .E�CELENTE :FORMA P.AUA UM.,.,COM�l\TE DE.Jl1\.: oar o pelotao aurt-celeste e.1 Iinho}, ,Beneval e Danda ;

presenciar umencontro real- • Conservando a quasi to- RAS PROPORÇÕES, ESTA TARDE,.NO ESTÁDIO}lA preciso que seus craques Nenern, Bráulio eTair ; Bo-
mente Sensacional. tal idade de seus valores. o PRAIA DE FóRA empreguem tudo o que sa Ião (Paulinho), Arí, Amo-

É que estarão naTiça, quadro alvi-celeste foi ain- -bem em matéria de futebol. rim, Helinho e Saul.
frente, o campeão da cidade da reforçado com três au- pondido plenamehte á con- da ii reorganização comple- O prélio de logo mais es-

dE' 51 e. o vencedor de tor- 'tênticos "ases". ao pebol, fiança que -nene depositou ta porque passou o clube da tá empolgando os meios fu­
neío - in icio de 52, catarfnense : Bráulio,: Ari e a diretori� do grêmio presi- nossa Marinha. teboltsticos da' cidade, de-

Amorim. dido pelo sr. Miguel Daux. Torna-se, assrm, o onge vendo acusar um bom movi-
O esquadrão' (io Avai, 'na , Quer o Avãi o -bí=campeo- O Bocaiuva, por seu tur- orientado por Zazot o "fan- mento financeiro .

sua ansiá incontida de' con- nato e para -tanto sabe que no, fez bonito, muito bonito, tasma" do Campeonato, Norberto' Serratini foi
servar o titulo tão bem cone todo tra alho e cuidado é ao levar a� melhor no "iní-: surgindo melhor que nunca mais uma vez escolhido pe-

quístado na temporada pas- pouco. tium", para derrotar sema- e disposto a não dar tréguas 10 sorteio,· para dirigir o Preliminarmente joga-
sada, venceu ria sua primei- Nizeta, na direção do nas depois á equipe do Pau- aos seus adversários. embate.,

'

rão as equipes' secundarias
1'<\ peleja disputada frente plantel avaiano tem corres- la Ramos 'por 4 a O. 'Difícil, portanto, I

o com- Quadros prováveís : 'sob as ordens tio sr, Lázaro
ao Guhrani; mandando qua- _

f E não era sem razão, da- promíaso de hoje para o
-Ór ••

Bartolomeu .

. """q, � _.._,. .,.;..�..J-r{' ·_-.-.-.·•••- ......,.... ·.-. -

·_·.�w.·"..·.-•· ......,�..· .,."':.....,.",. _...J-J-�w••.....,._.._-r••-.I'.,..-....,._. '.-_ ."..- � ·.,....·_·�·•..........�- ,

BOGAIUVA -,Bubi,'Etm,- '

ga e Theodoro; Assad, Raul
e Sebastião; Lebetlnha,
éarriço, Romeu, Adílio ; e
China: o'

!�:�M:fir�Bg�R;tUtr� /', .�(Semana ,·8.arrlua, ,Yerd,e�) ,

> DINÁRIA .

I
_

.Á noitada de basqute pro- nado empatada a partida, De ordem.rio senhor Pre-: PROGRAMA PARA HOJE

f!Tamada pela Associação sendo obr.igada a prorroga- sidente convoco os sócios.' A's 9 horas - Esgrima - Torneio Individual das

Barriga Verde,' como. 'uma cãó. quites para a assembléia ge- .

t rês armas -' Finais -do Torneio de Tênis.' I

das festividades .desporti- Continuou a peleja. com' ral ordinftria a realizar-se I ' A's 12 horas � Almoço de confraternização no Clu-
.

.

ti
.

.

40 ísti 110' dl·'a· 9.4' do corrente em I be 12 de Agôsto. .

.

vas, comemora lvas ao seu as mesmas caracterIS ICa.S, -

.130 Aniversário de funda· ê o marcador acusava no sUa séde social ás 10 lJ()r�s. i, A's 14 horas -, Continuação. do Torn,ei? Individual

çào, atraiu, ao E'stádio San- fim dos cinco minutos 20 a da manhã para deliberar: (te EsgrIma - Assaltos de Esgrllna Femll1111a.

ta Catárina, üm bom públi- 20, sobre a s�guinte ordem do PROGUAMA: ,Pf\RA SEGUNDA-FEIRA

.cD, avido por presencial' Nova prorrogaç.ão, e o 10) -- Eleieão do Colise. Durante o dia 4--' Passeios, etc,
.

bons espetáculos cestobolís- Atlético que se' vinha mos- Ih; Deliberati�o I A's 18,30 'horas "_ Final do Torneio Feminino de

t' o t d
..'

1 20) Outl'oS aSS'lnto'_ (ie I Voleibol. .oicOS. , Tan o sem pencla nos an- c _ .l

Lira 14 x Clube Do.-:e 12 ces livres foi vencido pela interêsse g·eral.
.

A's 19,30 horas - Partida interestaduàl de Basqt!�
Partida eq'Uilibrada, com contagem de 21 a,20, tendo Não havendo número le- tebol entre Sogipa e Barriga Verde ..

,
d

.

-'
t d d'l t '1

.

1 gal, s·eI'" er"et1llada outra 'A's 22 horas, ,- Soiree. dansante em 'homenagem ao
lances e sensaçao, en o surpreen IC o a orCIC a pe a 'N •

-

nos primeiros dez (10) mi- sua técnica e combatividade.' chamada 30 minutos após, 1:30 aniversário ele fundação ela A. A. Barriga Vetde e

mItos, Õ Lira vencido por Quadros e Cestinhas: Ci:I. sendo realizada com qual- �edicada �s clubes co-irmãos. Entrega dos prêmios.
_._ ----:------_. ---_,.- _...".-_-_ .. _.,

10 a 8, • ravana - Conrado, BOl'ba quer número.

A segunda fase, mais po- .(2), Tomé (2), Auh�lio (5), '}�ranCisco dà Silva Tei- PRO��EGUE, O CERTAME 'AMADORISTA
bl'e técnicamente terminou Atltinio (5), Ca'rpes (5), xeira -.10 S�cretário. ,

pela vitória dos com.panhei- Moracy (2).
.

Hoje,. pela manhã, os embates Hercílio J...�z x América e
.

1'os de Lange pela diferen- Atlético _:_ Mesquita (5),
. •

. Bangu x Colegial
'

ça dê uma cesta. Oliveira (!J), DoHs (4), Pau-
correu nos primeiros r,ninu. Será-dado andamento ao' dade'do alvi·rubro da rua

.

Quadros e Cestinhas: Li- lo (3), Mello (2) e Siq.uei-
tos equilibrada, Campeon�to da Segunda Di· Rio Grande do Sul.

H T, E H

.

Entretanto como Hercílio vis,ão (Amadores), hoje, no Logo; a seg'uir, com início1'a -
, ,uange, ',oog ra:'

1
'"

'

UI' t 98' I' 14
,cometesse logo e e nuclO Feríodo da lI).'anhã, no Está- ás 10,30 horas, defl'ontar-(8), O. Boabaid (2)l F, Bo· ma nn '" x ,.Ira - '1 d'"

,

. telho (2), A. Pachec'o (2),
Cc'

Contenda .
h'es fa tas, lmlllUIU a' pro- dio. da F. C. _F., quando .se-ão, completando a 5a 1'0-

.

... qUE;. se plogno- dução do quinteto de Mei-' , .

b 'I' f
-'

d d
'

·t C 1.J. Batista, L. Machado. tlscav� como mteressante, t 1 C
'

d A
001S ons pre lOS ara0. as a a" os conJuntos c o. o e� ----,-.----..

Clube Doze _ W, Marce- não teve ó desfecho espe' _

ra, en( o � aravana o r 'de�ícias dos exp-eçtadores. gial e Bangú, que prometem EM BRUSQUE' O PAULA
.

-.

, "d
Ia

. se avantaJado no placarde Oom início ás 830 horas' '1:lill combàte cheio de atrati- RAMOS
Imo, (2), V. Cardoso, R,

..
do, ado a falta de compre- N t I ta'o'.' \ ,- ,

•
; �

, ,
. o empo. comp emen I Jo.garão como prelImmar os vosvasconcellos. (2), H. Mori� ensao do qumteto aureo-ce- .'.' .

" '_".. '.
.

t (6) E S
.

(2)' UT 11" 1 Ed H
- qurudlo do Ubu'a.tau nos esquadroes do Hercüw Luz Waldir Mafra dirigirá oz ,', i pocanlCZ .

, H. ueo, com son oog, nao ,. ..

t b .' � .

. ,
.

-C'' E L GP'" I' -' 'd
-

Pl'lmell·os.
mlnu os' es oçou

Ilrder.mVlcto
.e do. América prélio.·anlS, • opes, ' ereI-, pI

O( UZll1 o o que se espera- � '. .
. d'

,

Ta.
. .

.

va.. UI'n;.a reaçao que o vtelO cdo- que a�n a não' conseguiu A peleja preliminar terá

C A 1,
.

'C T b t"
'

O Ub' t
.' . ocar a poucos .pon os o um tnunfo no certame. como "referée" O' sr. Ari

'. t ehco .x au a e .
Ira an ,log01;l com me- ,

," .

.
,

Ih' t d' t
Caravana. 'i Um bom confronto., estan� SIlveira..Por não ter' compareciqo OI en en Imen o e seus . .' - ,

.

- ,

t
ReaClOnau o campeao, do ameaçada a invencibili· . Preço único: Cr$' 2,0.0.

o ql.j.inteto :do Taubaté, foi' ar�'eme$sos a c�� a exam_
'Com melhores reservas e

'

" __'_

.

_.-:-- _

dec1ar�ido vencedor o quin- feItos com preCIsa0.
'

1"
- , NOVO El\fBA 'f.E AVAí X CARLOS RENAUX N,"

N 1 f
.

'
. com me hor Vlsao a cesta, ��

teto tricolor, '"
··a a ase vencla o Ubl- I" d lh "

t PRóXIMA QUARTA-FEIRA
t r

.

8
a em e me. ores ramas..

'Caravana do Ar 21 x C. ra an por o a .

dentro. do, garrafão, pai'ase, No distrito. do ES'treít.o.
Atlét�co Catarinense 20 Quadros e Cestinhas impor no final por 141 a 31. Novo encontro , intermu� I A. peleja entre o nosso! em disputa de uma }'iea ta-
A partida que mais. fez Ubiratan: Nilton (1)" Mei- Quadros e Cestinhas nici�al entre os pellQtões .d� campeão.e o grêrr;io brus- �ça oferecida pela Rádio Ta-

vibrar os desportistas pre- 'ra '(4), E'rico (.13), Bro.gno- Caravana: 'Carpes (18), Aval e Carlos R.enaux ,sera Iquense fICOU assentada pa.-I bajaras jogarão hoje com
sente pelo seu equilíbrio li (8), Hercílio (2).

.

P�tt (2), Moracy (2), Au- efetuado, tendo, desta vez, ra a próxima quarta-feira, "início ãs 1530 'hora� a�

�d�sde o inicio dos

prim.eir.'os 'I'
Lira: Hélio (4), osma�.. rélio (9), Tomé (4), Gouvêa caráter de desempate. - I á noite, nesta Capital. ,equipes do Balneário e São

mmutos. (2), Manoel (2), AcarJ, • .

-�r:-------- _

. ,��', F' (2), Conrado (2)..
.

:.:.", DEl\<iI'Í'IU-SE O SECRETÁ.RIO DA. F=C.F.. SENDO .NO- P.edl.'o, ambos daquela loca-
o bi-campeão que

"

não .
austo (1), Lêrtio (2), Eras: Ubiratan: N lt (lO; 'r Idi,

"'oiocara em campo o seu mo, Ro naldo, Batista, Bar-' ..

1 on
- '.' 'MEADO SEU SUBSTI'l'Ul'O O SR. HELIO: GUINT l( a e.

'-' Meu'a (4),'E'rICo (6)' Brog- 'Espera-se uma bôa peleja.
quadro titular foi obrigado batq. nOli (5), Hel'cílio (5), Can- Forçado pelo seu' estado. esfOl"ços, revelando, além esta.ada tanto. Balneário ca-
.diante do placarde qu.e ca- Carava,na do Ar 41 x Ubira- ti{lio" Servio (1). de saúde, demitii.l-se, em dissó, um 'verdadeiro amigo mo São Pedi'o em .exceten-
da ..vezj mail> lhe era. adver- ,tan .31 O cestinha's do torneio caráter irrevo.gável, do caÍ'- da c�'ônica esportiva tanto tes condições técnicas e fI-
so; a "coloçal' em campo to- 'A última partida, eOl1si:' foi o jogador do ,Camvana go 'de Secretário da Federa· escrita 'como falada, ) pelo sicas.
dos os seus titu1al'es:· derada a mais importante !lo Ar, Nelson 'Carpes que ção Catarinense de Futebol, que" lamentamos profund-a- O quadro {}() São. Pedro
Terminada a la, fase. de por reunir os quintetos que fez 23 pontos. o estimado çlé�portista Moa- mente seu afastamento,' fogaí:á assim_collstitúido:

10 minutos vencia o Atléti- melhor se tinham apresen- Sagrou-se assim o clube cir Iguatemy da Silveira.. Para subst-itui-Io foi 'no- Pelanha, Zenon e Pedro;
co pOl" 10 a 7, tado durante o campeonato bi-campeão citadino de bas-' '. -nurante. o custo' espaço meado o. sr. Hélio Quint, Américo, G.ato e Célio.: Wal-
Na segun.da fase, pressio- .no returno, oferecia as mais. w:etball campeão 'do :torneiõ de tempo el'\'Í quce,:esteve á dedioado flJllciimário da F. demar, Gilberto.' Wilsour

nando mais, impondo mais ricas possibilidades. para instituido pela A. A. Barri- testa 'da Secretária da en- C. F. desde há algúns anos, Hélio e Raul.
v.elocidáde aos seus contra- ser um espetáculo dos me� g'a Verde ao ensejo do seu tidad:e da rua João P.into, sendo qúe idêntic'; cargo .

- Reservas:' Marnedes, �e­
taques o Caravana, equili-,lhores. déc�mo terceiro ano de- fu;n· cl��u _Moacir Ig.uat�my da

'I ocupou
na

. a�ministração Cê, Amauri, T'itilio, Maüqui-
-]:)rou as ações fendo �termi- Na la fase a pal�tida de� ..daç.,aQ. S1l:v.elra o melhor ,do.s seus . .do Tte.-ce1. Vle).ra:da :Rosa. to e Rib.elrL'1ho"

VENCEDOR no TORNEIO DE BASQUETE" O CARA­

.vA�A DO AR
GRANDE FESTA DAN.
SANTE DO. HERCILIO
LUZ F. 'c. \

I

No próximo sábado, com

início ás 21,30 horas, J'lOS

a"mpl,os· salões do Clube 15

de Outubro, realizará o I-ler­
cílio Luz F. C" líder . do
certame de amadoro'o da

Catapital, uma hem sugm;­
tiva soirée dansante deno­
minada "Noite de Invernó"";
a qual será abrilhantada

p�lo' afinadíssimo "jaZ.'li-.
band" do Clube '12 de A-·

gosto.
Para. brilho invulgar, ha­

verá U)TI gxande "show'�
com a participaç.ão do co­

nhecidos elementos da Rá­
dio Guarujá.
Os ingressos pam a re­

ferida soirée, - bem como a

reserva de mesas podem sel'"

obtidos com, o sr: GerSO!l
Denluria, na Casa Boa Vis­
ta, á rl1a Conselheiio Ma­
fra.

Jolgará hoje na cidade de.

Brusque, enfrentando {II

Carlos Renaux, a equipe do
Paula Ramos, vice-líder do.

Campeonato de Profissio-
nais ..

,
,

BALNEÁRIO X S��O'
PEDRO'

"

,
'
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Cacêtes
d�spceí:ll para "O Estado"),

DE "PlTfGRILLI

BUENOS AIRES - (APLA,I Horácio encontrou,
'a;pcna:, um tipo de cacete, o que. ,encontrand,o-o na Via
'! �,a('ra" a rodo custo queda acompanhá-lo. A senhorita
''iülreJ Cotton, conferencista, da National Broadcasting de
,'-.chieag,{, bateu Horácio por onzee corpos, pois' apresenta

_

,cm:rm g:l.lel'in de doze' tipos clássicos, como .prólogo a .um

',u,nló de -conversação, que seria o', estudo teórico-prático"
':vara fazer-se, se não agradável, pelo menos .suportâval I I

-"f,:J.Yi companhia, '. .

,O�' doze tipos de cacetes seriam os seguintes:
'

',:.}O cacete que 'tudo reprova. ,\

O das desculpas.
� .' .

Ú jactancioso.
O f'amco sem tato.
O exibicionista.
O amante

-

das minúcias.
O dos problemas .familiares.

,-' O sabe-tudo.
'

- O discutldor de 'políticas.,
,

_ __; O que fala d� seus achaques.
- O perguntador..
-- O das constantes interrupções. '

.

De que modo é possível curar-se da. "caéetica" en­

""'-",lTIa a senhorita Ethel Cotton, mediante" prévio paga­
rmento" de alguamas dólares, que eu não lhe mandei, e,
:'.:;;;e soubesse,' não revelaria aqui, para não prejulicar os
: :11�'gÓç.írJS da filantrópicà conferencista de Chigado, Pen­
.rso que o cacete é incuravel, pois ignoro It própria enf'er­
"n:;ldade e, noratanto , ninguem o induzirá a tentar a cura.

_Ao contrar io ! Julga que todos os g,efeítos observados ne­

'l�' pelos demais são qualidades apreciáveis" O cecete sa­
,

e-Ludo,. o jactancioso e o das constantes' interrupções
-€"t:-,'U) convencidos de que dão> um forte incremente à cul­
'-(um do interlocutor, que restabelecem a verdade antes
'que: o interlocutor, terminando, a própria frase, haja
�uE,nleiado um êrro. O cacete exibicionista, o que fala
de seus achaques e de seus problemas de familias, estão, _

�llnvencidos\ de que o mundo gravite em tôrno do piano
ri!' sua filha, de. sua vesícula .bllrar e do pergaminho que
-cinquenta desconhecidos lhe ofereceram, com cinquenta
v,::;;:inaturas ilegíveis, depoi de um banquete, Iniciar um

tra\amento para curar-nos, de um defeito 'pressupõe o

-eonhecimento, o auto diagnóstico da enfermidades. E
'fi,l,em disse jamais no mundo" eu sou um cacete" senão
-eom a secreta esperança de ouvir que lhe J.;espondem
;'!l.b<;olutamcnte, absolutamente, é o mais divertido dos
'homens e peço que continui".

,

O que a 'senhorita Cotton não ensina é a maneira de
no", livrarmos dos cacetes que não tentaram a Cura ou
11m; quais o tratamante nRO deu resultado. Isto é que' se­
.ria utíl: Estudei todos os sistemas, porém me declaro
"venc ido. Em minha porta, em qualquer 1)31S em que me

-encontro, colocou um cartaz Com estas termos: "Não me

agradairi 'as viaitas imprevistas ; a invenção do telefo:tJe
"!;ernou in,iustificaveis e8838 surpresas; tenho muito tra­
'halho;' telefone-me antes parR: o número. '

..

'" ,O leitor
há de pensar que urn aviso semelhante deteria o mino- I
"tauro. Puro engano. O resultado não é total. Nove em ;
. dez batem à porta, com a única QUerença de que, iniciam
,a conversa com as palavras "não obstante". Não obstan­
"í.e ó aviso, tomei a liberdade de entrar ... Os versos iné­
-ditos que a senhorita me quer ler, o retrato do inventor
que eu deveria publicar no meu jornal, o sonho que eu
';Faharei interpretar, o espiritismo sobre o quel pensa
-como eu OLl pensa de maneira' oposta, o recital para o
qua l adeclamadoraexige minha presença, são pra eles de
"tal interêsso cósmico que derrubam quglquer obstáculo
(: anulam qualquer probiçâo. Aquele flue,le os letreiros.
""Roga-se" e"É proibido" está convencido de que foram
cQlocados para todos os demais, exceto para ele. O con­
servador torrencial q ue desta o aperitivo até' o café se
"apodera de' conversa e esmaga os comensais co mo lamí,

,
nador de seu man ólogo, ignora que tambem os outros po­
-dem tre algo a dizer, e esquecer que os outros tambern
tem laringe. O interruptor sistemático é um cavalhairo
-que, pos umã deformação psíquica congênita, falta nãQ
'�!)m palavl'a;;s, mas cóm' interrupções; este é o seu Vols-
��

. "

..

A de€fesã contra eles ainda não foi ,estudades, mas
;a eXl1e\'iencia m6€ncina que só servem os meios descon­
'Certalltes. O remancista conremporíineo P. G, Toulet, 0-
'brigado por um sinistro l)ersonagem a entre num café,
]Jediu um 'chacolate, clÍartteuse verde e cassa ta, eolocou
tudo num copo, levou-o à boc� e exclamou:

- Ah, querida amigo, o chocolat.e, adicionado COm
'>ehartl'euse e cassata,' forma uma mi�tura nauseabunda.
'POde pagar. Não voltarei mais a este café.

,

.

• E jogOU a misturá fóra. Tritan Bernard, que havia
'tel1taqo, inutilmente, todas as manobras estratégicas p�_
Ta s_ubstrair-se ª um jovem que durante uma festa lhe
.queria falar,' disse-lhe:

-Está-se divertindo? Bru, tic, tac, bl'u. Quanta
,15ente, hein? Bra., !bic, tac bru! Olhe· aIí, bru, tic, tac, a­
�uela senhorita, bru, tic tac, bl'u?

'O jovem eomeç0Lt a olhá-lo com estranheza. 'O hu­
lIl@rista con tin Uou-:

_'_' Comprendo, compreendo,
1:!stá admirado, hr,a., t.ic, tac, bru,
1'tic, tac, hru,

_

•

\
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•
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...para o seu JJI0TOR

Seia êle a gasolina �u
\

,Diesel

, I Porque :

� Dentro os "premium"
motor oils nenhum

o tiupel'a

:* Assegura dois Iatõres essenci<::is:
limpeza e proteção I

* Satisfaz, �s especítícacôes
M1L-0-2104 dó Exército

Americano

Excede.as exigências d-e serviço pesado

7,deu as costas ao jovem estupefacto.
Arrrgo Boito foi detido por um admirador':
- Mesti-e, vim pedir-lhe um autógrafo, Há um mês

que vou a sua casa e sua porteira não me deixa entrar..
O musico respondeu : :

I,

- Obrigado, rapaz. Fez bem em dizeel'. Darei cem
liras de gratificação .à porfeira. .

,

Um dos mais velhos políticos italianos, Giolitti, li-
v�'ouse de um sôbre 'um tema eleitoral do di;l.

.
- Senhor - disse-lhe Giolitti - tenho oitenta anos

e nunca me interessei pela poítica.
Citei <:asos: mas não me sinto com 'dispos.ição para

ensinar um sistema. Em troca, sÍnto-me capaz de ensinar
a arte, não d� não ser cacete, mas de não chegar a sê-lo.
A uará bola dos, anos, qque tl'áz consigo a arterioclerose
e �s outras eufeermidades

.

degenerativas, expõe'-)lOS ao

perigo d€ ,encasixarmo-nos tambell1 num dos casos da lis­
tn citada, e tambem de criar talvez um novo tipo fóra d�
,,,éri.e. Antes que o mal crie raíze,s, o melhor sistema é o

segnuJte: jurar não falar de nos, deixa1' que ca.da qual
conserve sauas convicções e as exponha, pensar que nos­

sos casos não interessam a ninguem, que nosso próximo
prefere alcançar a cuitura nas en«iél0l'édias e não atra­
vés do filtro de nossa braba.

Uma diciplil1a deste gênrro tem tambem a virtude de
no samnter' jorvens, mais do que a tinta ,dos cabelos, a

fl�r na lapela, o paletó de f�l11tasia e a gravata Há papil.
lôn".

.

..

rll, tic iac, bru. Você
de minh,a, doença, bru;

,

" ,

•
,
,
,

, I

, .

•
,
\
,
\
,
\
\
•

, '

,

,

37 ANOS 'A SERViÇO
DO ,-BRASIL

., ,
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CAMPEONATÕ�ÓTAÕINO DE-'ATLETISMO
sentes com elementos bem
treinados os clubes Lira, A­
tlético e Caravana. do Ar,
Espera-se que novos re­

cordes venham, a tombar,
pois, nestes últimos. meses

.Como este jornal teve

oportunidade de tornar pú­
blico, sábado e'" domingo
próximos, no' estádio "Tte.­

ceI. lNilo' Chaves>�), do, 141>

Batalhão de Caçadores, se­

rá efetuado o Campeonato
Citadino de Atl�tismo, orga- temos verificado gl'andes
nizado pela Federação A· melhores no atletismo cita­
tlética Catarinense. dino e çatarinense, graças
As inscrições para o sen- ao maior, empenho da. supe­

sacional certame do,' esporo l'itendência técnica da F,A.
te base se,rão· encerradas. C. confiada ao nosso cola­

qual·ta-feira próxima. borador major çosta Lino
Sabe-se que estarão pre- Sobrinho.

AMANHÃ: ATLÉTICO X FIGUEIRENSE
Amanhã, dia consagrado i"revanche'� dà del'''l'o'ta que

a.o Soldado brasileiro, . não sofreu na rodada' i�icial do
passará despercebida a da- Campeonato pelo e$core de
ta nesta. Capital, tanro que 2 x 1.
foi programada unia..,parti- .' ������
da entre os ,quadros de Não percam o amistoso
profissionais do Atlético 'e entre o "Furacão Negro" e

Figueirense, á luz dos re- o "Tigre", mal'cado para
fletores. amanhã, com início ás I!t

O cotejo em aprêão cons- horas, no campo da rua Bo­
tituirá p<;!'a o· alvi-n-egro (!a.iuva.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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D· d .S· Id d n C I rfE -O I A -R lo-laje e Ilanhã DO panada .Ia o . o -

_

a o RITZ A MULHER TIGRE
J 24 DE AGOSTO João Caetano do, Santos,.

.
Às 2 - 4 - 6,30 - 8,45hs. 2) COMPLEMENTOS

t A data de hoje' recorda- glória do teatro brasileiro;
ANDRÉ NILO TADASCO IMPERIAL 3) Jonnhy WESMMUL-

. nos que : - em 1.855, nasceu neste
Às 7,45hs. LER i _ em 1.648, no Arraial Estado, falecendo a 2 deJa-

Das famosas paginas de em:. Novo (arredores de Recife- neiro de 1929, o General
BALZAC. TARZAN .E A MULHER Pernambuco), faleceu o Carlos Augusto de Campos;·
EUGENIA GRANDET LEOPALDO grande brasileiro Antônio - em 1.896, o Congresso
Na interpretação magís- 4) George f{AFT Felippe Camarão, herói da Nacional rejeitou os preto-

traI de Alida VALL - se- em:
. guerra contra os holande- colos do governo italiano; e.

cundada por G. TUMIATTI CABARET DOS TURU-
zes, onde pelejou desde - em 1.939, ficou funda-

No programa: O Esporte NAS 1.630. Antes de se tomar da, nesta Capital, a Asso-
na Tela. Nac. No programa : : Cine jor- christão (4 de Março de ciação Atlética "Barr-iga-
Preços: 8,00' - 4,00 nal. Nac.

,

.

1612) chefiava a grande trí- Verde" que tão alto tem Ha-
."

. ROXY . Preeos : 6,20' - 3,50 bu dos Potiguàrase ao mor- hido levar '0 esporte cataeí-
Às 7,45hs. Irnp. até 10 anos. rer tinha o posto de Capitão- nense. Deste cantinho faze-

.. 1) Spencer TRACY f mór; " mos chegar a esta Entidade
.James STEWART Va-. I - em 1.855, no Rio de Ja- os nossos aplausos pelos Sil-
lentina CORTESE O �ODroe em neíro, faleceu o General J� cessos alcançados e as nos-
em:

. . ... , .. :
.

'. .

sé .Jo�quim de Lima e S:ilva.; S.{!S congratulações pelo
MALAYA polvorosa· Visconde de. Magé, nascido transcurso de mais um aní-

2) Maria Antonieta PONS na mesma CIdade em 26 de versário com votos de lenga
- George JUNCO rando, segundo colheu a

Julho de 1787; jornada repleta de êxitos,
em: reportagem, pessoas 'de sua

1 86" R' de Jfamília. Um ou outro sena- :- em

d'
<>,·no· ·10 e '2a7-A MULHER DO CAIS

"

d neiro, on e 'nascera em
'

A datá de ,25 recorda-
No programa: Cínelandía dor .mals de�avlsa o e, sem

de. Janeiro de 1808 faleceu nos que:
Jornal. Nac. duvida, movido por natural

'

curíoaidade âíproximava.-se, .�,
- em -1.8.96.,_a Inglaterra- ...

Preço único 6,20

H
.

P 1-·
retirava da Ilha da 'I'rinda-

Imp. até 18 anos achava o cachorro bonito,

a o leiaembora fosse de brinquedo, de, os sinais de sua posse,
ODEON O .fato constitui uma das
À 7 4 I e pedia noticias da origems , 5 IS. mais belas páginas <la nos-

1) Maria Antonieta BONS e do destino. E o 'cachorro, DERRUBOU O POSTE E1.',
sa soberania, pois o Brasil

porque não passasse de um FUGIU
1 repeliu as pretensões dobrinquedo inofensivo admi-. O motorista do camínbâo I

"

B itân i ôb.. .

�

mpeno I'L m1lCO so re a-tia docilmente a aproxima- :1-75-90 levou o veiculo de '

qucle pedaço do ter-ritórioção dos velhos senadores e encontro um. poste, na Ave- nacional e fez respeitar, comdestemidas funcionarias. O nida Mauro Ramos, derru- dignidade e altivez, os seussr, Melo Viana I30r exemplo bando-o, Com 6 poste foram legitimos direitos de país Ii-.caçador antigo das matas ao chão diversos fios dó-
vre e capaz de vingar com,de Minas Gerais, foi um dos tr lcos. Em vez de parar ,)8- honra e sem temor, toda a

que mais se encantaram com ra ver a possibilidade peri- qualquer tentativa de violara novidade que o S1'. F'ran- I go, o motorista fugiu. a sua integridade nacional;cisco Galloti trouxe da Eu- Entretanto diversos po- André' Nilo Tadasce
repa, Correu a mão pelo dor- pulares tiveram tempo de
so macio da fera de brinca- tomar nota do número ací-
deira, mas, desgraçado o seu ma. A Inspetoria de VeÍl:G­
colega catarinense, de SUI'- los tomou as necessárias
preza, saltou uma mola se- providências, no sentido de
ereta, e o cachorro que, pa- operários da Luz irem colo­
ra ser vivo, só faltava mes- car.o poste no lugar, e ain­
mo latir, abriu a boca num da está procurando iden tif'i­

I berro medonho, semelhante cal' o motorista que agiu
ao miado de uma onça num tão erradamente.
pé de serra. O sr, Melo Via- LEVOU O COFRE DO PE-
na, pegado surpreendido, QUENO
deu dois pinotes para tràs, Ladrões entraram 11a re-

im.tintivos e olimpicps, di- sidência do sr. Zeni Azeve·
'wte de um publico l'ison·ho. do, na Rua Major Costa, . e

O mesmo aconteceu' com levaram um cofre perten­
varios senadores e visitan- cente ao filho daquele cida­
tes livrandose da artimanha dão, onde aos poucos havia
do senador Galloti apenas o economizado a importânci::;
si· . .Julio Barbosa, diretor de Cr$ 800,00.
geral �a Secretaria do S.ena- A polícia vai ver se deita
cio e servidor da casa há: de- a mão aos larápios.
zenas e dezenas de anos, NÃO TINHA CARTEIRA
porque o seu aparelho de Guiando' seu carro, o sr .

audição (ele é surdo) não Serratine foi de encontro a

estava funcionando bem, e uma bicicleta, danificando­
não captou o ronco da fera a. As autoridades de trânsi­
acuada. to verifi<;aram que ele não

( Do "O Jornal de 22/8.) possuia, carteir:a profissio­
nal e :por isto multaram-

em:

O DELEGADO ASTUTO
2) Jonnhy WESMMUL­

LER, I

em:

TARZAN E A MULHER
....." �....... LEOPARDO

Luiz Alves de Lima e Silva, Marechal do Exército e

que de Caxias,' é o Patrono do Exército Brasileiro e o

de seu nascimento, 25 de Agõsto de {1803) é consa­
do como "Dia do Soldado".
É nesta efeméride que a gratidão nacional rememo­
os feitos bri1hantes da História Militar através os

isôdios magníficos de seus soldados que lutaram e

rreram pela defesa de nossa Pátria!
Luiz Alves de Lima e -Sílva, filho, sobrinho; néto ,

e

sneto de soldados, nascido em o dia de hoje nó· cano' de,
03, já em 1808, contando então 5' anos de idade, foi
sclarado Cadete para o l° Regimento de Linha. Alferes
s 15 anos, Tenente aos 18, Capitão aos 20, Major' aos
}, Tenente-coronel aos 34, Coronel aos 36, Brigadeiro
Barão aos 38, Marechal de Campo aos' 39, Conde' aos '42;
enente General e Marquês aos 49, Marechal do Exército
os 59 e Duque de Caxias aos 66 anos de idade, dedicou
Pátria 72 dos seus 77 anos de vida sôbre as terras da
mérica do Sul, falecendo em 8 de Maio de 1880 e en­

nado dois dias apôs, no Cemitério de Catumby, na Ca-
ltal Federal.

-

Não houve títnlo noblliarquico, posto hierárquico,
ignidades e ordens honorificas que não lhe fossem. con-
'cridos, pois recebeu tudo quanto a Nação agradecida
odía lhe ofertar, sendo até agraciado com a Ordem de
;edl'O 1, que lhe dava honras de Príncipe..

Caxias representou o mais brilhante papel nas lutas
.ivis dos primeiros tempos do Império, conseguindo pa­
·i.fícar as províncias do �Ia.ranhão, São Paulo, Minas Ge­
ais e Rio Grande do Sul: Se foi o soldado máximo do
l:;rasil nos campos de batalha, comandando e dirigindo a

famosa "marcha de flanco" que conduziu, após formidá­
vel combate, as nossas forças a Humaitá, e, forçando esta
€lua passagem, perseguiu as tropas paraguaias, através

,
o() Chaco, batendo-as em..Itororõ, -Avaí, Lomas Valentinas
e Augustura até sua entrada vitoriosa em Assunçân; se

foi o Condutor inigualável que sempre conduziu à vitória
os Exércitos que comandou; também acudiu, devotada ..

mente, aos apelos da Pátria para guiá-la como cidadão.
Chamado foi, muitas vezes, em momentos de cala­

midades, para estacionar as dificuldades, aplacar as pai­
.
xões e impor a ordem, o que sempre 'fez com energia e

equilibrfo, com a sua autoridade moral e com o seu in-
t,rallsigente patriotismo.

.

Mais de uma vez governou províncias e a Pátria dis­
pôs do General como do Estadista e este não desmereceu
aquele pois, ao contrário, foram muitos e admiráveis os

serviços que prestou nesse terreno.

Caxias retratou soberanamente, no passado, todas as

't:dudes e glórias do Exército, pelas qualidades humanas
t!e seu caráter e pelo ·explendor irradiante de sua espada
�1unca vencida.

Rendamos pois, no "Dia do Soldado", as nossas mais

sígnificativas homenagens ao Exército Brasileiro;certos
de que, pelos tempos afóra, será sempre (> m�smo baluar­
te, a mesma sentinela de nossa nacionalidade, a guarda
avançada de UOSl'lO patrimônio histórico, sempre pronto
na defesa de nossa mais cara aspiração:

- O Brasil dos brasileiros" a Pátria de um povo li­
vre e soberano!

PARA 10 AUOIÇOES
FIDELIDADE

- rep,odu�Jo da,a,
:.suave II! perfeitif.

COMODIDADE
- ,- cada "gu/.ha dá pa,a uma
c�"9" completa de iJutomático.

pROTEÇÁO
• dureza mínimlf parlf

mínímo desga.sle tio diKo.

Agéntes Distribuidores:

IRMlos'IIBEIRO DE ALMEIDA UDA.
Rua Rego Frelfas, 295 - TeL, 32·5211 - S. Paulo

em:

A lVIULHER DO CAI'S
2) Angela FERNANDEZ
em:

O PREÇO DO DESEJO
No programa: Noticias

da Semana. Nac.
Preço único: Cr$ 8,00
Imp. até 18 anos

ODEON
Às 10 horas

MATINADA
Desenhos. " Shortes .. ,

Comédias ...
Preços: 2,00 - 3,50
Censura Livre.

IMPERIO
Às 7,45hs.

Angela FERNA-NDEZ
em:

O PREÇO DO DESEJO
No programa: Atualida-

des Atlântica. Nac.
.

Pr.eço único: 6,20
Imp. até 18 anos

ROXY
À 2hs.

1) Allan LANE

3) Início do seriado:
A MULHER TIGRE
No programa: Cine Jor­

nal. Nac.

Preços: Cr$ 6,20 - 3,50
Imp. até 10 anos.

ODEON
Às 2 hs ..

1) Spencer TRACY
James STEWART
em:

MALAYA
2) Jonnhy WESMMUL­

LER
em:

TARZAN E A MULHER

L�OPARDO
No programa: Atualida­

des da Atlantida. Nac .

. Preços: 7,00 _:___ 3,50
Imp. até 10 anos.

IMPERIAL
Às 2hs.

1) Maria Antonieta PONS
em:

A MULHER DO CAIS
2) Spens.er TRACY

Valentina CORTESA
em:

. MALAYA
No programa: Cin.e

na1. Nac.

Preços: 7,00 - 3,50
Imp. até 18 anos

IMPERIO
Às 2 hs.

Sensacional Programa:
1) Início do Se·dado:

Prêmio -.oferecid.
pela (�A MOdelar»
Repercutiu agradavel-

mente nos meios sociais da
cidade, o gesto elegante do
estimado comerciante sr.

Jacques Schweidson, pro­
prietário da conhecida casa

de modas" A MODELAR",
oferecendo á graciosa sen-·

horita VANIRA GOMES,
recentemente eleita.' RAI­
NHA DO CLUBE 12 DE
AGôSTO, um belíssimo prê­
mio, pela sua brilhante vi-
tória.

O 'referido presente que
consta de um valioso casaco

de pele, será exposto na p.ró.:.
xima semana em uma das
vitrines da conceituada Al­
faiataria ABRAHAM, jun­
tamente com o premio ofere­
cido pela DiretorIa do Clu­
be 12 de Agôsto.no.

.. ...,.._.

Aluga-se sala
de frente

ALUGA-SE óTIMA 'SA­
LA DE FRENTE, SITA A
RUA 24 DE MAIO N. 765,
NO ESTREITO,.. PRóPRIA
PARA ESCRITóRIO, CO­
MJmCJO, ETC.
:." �VER E TUAl'AR NO LO·
CAL.

'�_···R;pre;ênla·n--;;-··_--
Fábrica nacional de tecidos de linho procura nesta

Praça firma idônea como seu representante ou distri­
buidor excluf;livo.

Cartas com referências para Caixa Postal, 4.455.
RIO DE JAN�IRO.

'
.

CLUBE R.· LlMOENSE
CONVITE

Fraqueza. em gerei
Vinbo Creosotado

(Silveira) I

A Diretoria do Clube R. Limoense, con­
vida seus associados e Exma. Família, para
:Ó�min guerra, cbm início das 6 ás 10 horas.

'.
O Senhor: tem... Horas de Folga?

.

..'

Quer se dedic�r ganhando Rtuito dinheiro? .

Cl'ande Organização de .Tecidos de São Paulo, está nomeando· AGENTES

pal'a venJerem Casimiras, Linhos, Tropicais, etc., diretamente ao consumidor

ou revendedor, pelo fácil sistema de vendas pelo Reembolso Postal. Fornece­

se mostruários inteiramente grátis.
Grande oportunidade. Cartas para TECIDOS MEHERO.
Caixa Postal, 4.020 - SÃO PAULO. I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fabrica�ão.de vei(
eulos aDtomo�'

.

lores· .

RIO, 22 (V. A.). D.e-:
pois de' um amplo inquérito
sobre o mercado, a sub-co­
missão' de fabricação de je­
€;ps, tratores" caminhões e

Comissão '. de' Desenvolvi­
.mento Industrial uma seríe
de indicações· consubstan- i

dadas para. fomentar a -im­

plantação -no Brasil, em ba­
ses solidas, da indústria de
veículos motorizados e in­
dustriais acessorias.
Depois ·'de. f'ocal izar o Icrescimento do mercado -ín­

terno,' declara a sub-comis­
são ser' imperativo o desen-

.' volvimento das .indústriajs
ligadas á fabricação de pe-

,

ças no país, o que poderá
de veíeulos+e- peças,

.

Uma
economia inicial de 90Õ mi­
Ihões de cruzeiros baseados
em dados da. importação deI
'1951, . além de propiciar, 'na

1mesma proporção, trabalho'
em muitas índustrias brasi-
leiras. •

. ...

• CMlra defeitos
eléfricos_

• Contra do",o$
. �'�riais ,

.• 'ç?nJra desgQs­
teS',� -,

avarias :

..
••

Prefira os mo t o r e 5

/ " Tri - Clad O-E, que' pro-
I

porcionam longa du-
,

'

ração e máxime eficiência.

;.

/.
".

•. VIDa DE' SUl INDÚSTRII!�SUPER-PROTEçiO�

v. PODE CONFIAR NA
\

G E N E R A L E L E CT'R I C ,S. A.
r- 616
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.' .

_ ...

�"""""""'IC d J iO nias, sem querer i:tesmere-
� ��u......_-�

..�.,... ......_'......_w.rh- .

� ongresso a OVa
.

T
.. rigos mais indicados cer os.demais trigos brasí-

.

��
.

, PRISÃO DE VENTRE ��,,: Cat•.Am· B. A.·res Ieiros, de que lança-m mão,
() Escreve José Soares

I
meadas em 1952, plantando. vitoriosamente, o Uruguai a. ESTOMÂGO - FIGADO - I�JESTINOS

BUENOS, AIRES" 22 Un i-: Brandão, filho os colonos, do estoque reti- Argentina; o Paraguai, a:'

� PILlJtAS DO AGRADE MOSS � ted) _ Iniciaram-se hoje os (Do Serviço de Expansão do dá safra ántertor.' regu- Guatemala e outros países,
� Agem directamente sõbre < trabalhos cio primeiro Con- do Trigo, do Ministério da I lar quantidade, de Lagea-. podemos e devemos intensi-

�•
o aparelho digestivo. evítan-

.

�
gresso. Sl�l-americano de jU-j' Agricultur.�)· . . .

.

dinho, trigo qUB produz mui- 'ficar a produção, pois, ter-
ao a prisão de ventre. 'Pro- � ventude Catolica, As reuruoes real izadas no to bem 1\.0 Estado. ras não nos faltam, estírnu-
porcíonarn bem estar geral, I' Pi. exposição in içial

este-.,
Rio de Janeiro, no mês de A variedade ,Bage, ernbo- lo. dá de sobra .por parte

� facilitam 'a digestão, descon- � ve a -ca.rgo do presidente da março de ,ca�a 'ano, fa�em . 1:a nã� jndic�da para Santa dospoderes oficiais, às cen-

� gestionam o FIGADO, regu- i Delegacia do Paraguai pro, com que técnicos federais C; Catarina, fO.l plantada por tenas são os moinhos que
�

-

Iar izarn as funções digeatí- � fessorv Manfredo Ramire�,! estaduais levem ao conheci- muitos colonos,. principal- compram o produto, sendo
$ vas .. e fazem desaparecer as .� 'ou�indo-se, 'depois :os rela-! mentes do País os resulta- mel:te nos :nunicípi�s da nada desprezíveis os preços

:: enfermidad.es do ESTOMA� � torios das delegações do dos de. estudos e observa- bacia do RlO do Peixe. baixados pelo Covêrno ".
.: GO. FIGAnO e INTESTI- .. Brasil, Venezuela, Uruguai;; ções com referen.éia ao f.ri- Para 1953, ano que,' .

ao A safra de' 1952/53 au s-

�: NO::::'.. � Argentina. Bolivia, e .Italia, jgo.·
.

que parece, terá plantações picia-nos um' têrço da ne-
,-= .-iltlu.....�....,....,...."..,...,... __w.....__ .....-.

Os delega'dos fOI:am recebi-I .

Assim, agrôno
..
m?s do S.e1' .. duplicadas, conta-se com o cessidade

"

nacional. Com Q

C'açadas 0· dos em audiencia pelo car- VIÇO do Expansão d� Tngd'o Iançamento, em escala in i-
I COIÔniRU?, ôIi'ronta�a, oBa-

. � deal Copello, tendo o chéfe l dos diferentes serviços o cial, do trigo Colônias, va- g ê, o lO .Negro (estes dois
"da delegação do Uruguai, fomento vegetal e das esta- .riedade obtida. 'pelo profes- vencendo eapetacularments

. . Guilbermo Langwag h e n, ções exprimentais do Mi- SOl' Benedito Paiva, antigo ensáios no Uruguai), o ve-

O -. PS E�UDO OVO saudado o chef's da Igreja inst�rjol e das Secretaria�'�le catedrático da Escola SuLPe- terano Lageadínho, os dois
argentina, Agricu tura, numa conviven rio!' de Agr-icultura de

.

a- outros 'do professor Benedi-.0' Camile que é um velho: A decepção foi tremenda '.
.

.

cia de dias, debatem temas vras, Minas, e atual g'ene- to Paiva (Patriarca e Tra-
.e experimentado caçador, I e em tal conjuntul'a a fome . \.'"

I de. i'mp'ortâneia a _cultura do tista da Estação Filotécni- peano) e maj,;- alguns, que.certa vez, convidqu o' Acioli avolumou-se, Local quasi «!'!iI "1:1

!
cereal. ca da Seri'a, em Júlio de seria fastidiosos .enumerar,l)al'a uma caçada. deserto, a primeira vendola "'IIIII� 0::'=' I O
'E as conclusões � de tais Ca.stilhos, Rio Grande d'o poderemos tirar dos omb,l'os° AcioE, que nunca havia. ficava a cerca de dez quilo- _

tel'tulias, visando. a trazer Sul. a sobrecarga de milhõ.es de'Praticado o esporte venató- met:ros.
-=

! t-
aQ agricultor melhoria 'para Verdadeil,amente, segun- dólares com que pagál)Jos oI Tio acedeu ao convite e para Ao' longe. ".'islumbra,ram I :'.::: suas lavouras, sãõ mimeo- do as observações do pro- trigo que vem dos Estado"

. .a excursão entrou qnica- uma pequena .choça e, para ,,- • I.

lIiI1 grafados pela respectIva i fessor Ady Raul da Sil,va; Unidos e Canadá, para. ela-mente com o corpo. ° Camí- lá se dirigiram, na esperan- :- comissão coordenadora', sen-
'

h'ata-se de trigo de extraor- f boração 90 alimento 110 1Je prQ.videnciar.ii a condu- ça de �uTrimar algo .com. que , . .

I d
- - do dlstribUldas nos Estados dinário valor, que, em Pe- os brasil-eiros. '

.ção, armas, munição e a co- matassem a fome. � l
.'

· mida. _

.

Lá chegados a desilusão - tl'itícolas aos· órgãos técn�- ,lotas" deu de si a melhor. A campallha pelo nr,aio!"oe
e: • cas, aos fazendeiros e á im- recomendacão', comp'ortan-j plantio do trigo não admite'() local escolhido para a foi enorme. N. moradora,'.,

=='
.', .

!!:
.

I prensa falad.a e escrita.
...

. ao-se co�n. êxito em sucessi-
..
sofismas. Tudo favoreço Q·capada foi o campo existen- uma pobre velhinha, anun-

. " � -

I
'"

- Er.tre elas, cumpre as- vos ensalOS. .' aumento das searas: da se-te entre a Pinhéira Mas-, ciara-lhes' que 'pada poderia -

i
.

1 d'
-

f .

'l' , .

I.... :ftI .

.'

..,., Sllla ar a in. lcaçao 1'e e1'en- ,.o trigo de que é (Jl'la� 'mente se eClOnada ao credI-siambú, quasi inhabitado. servir-lhes. Possuia apenas '...:

t'1
te aos trigos pra sementes, dor o Dr. Benedito Paiva;··'to· bancárro, da gàl:anti'a dê .

Lá chegados, arrumaram uma galinha e como esta I • .. .' .

," ' .. � consoante as zonas de plnn·' cUJa multiplicação será fei- preços mínimos ao es.eoa-ás costas do João .Miguel, estava po'ndo, não .poderia �';:-. •. i tio. ta pela Sec1"etaria da Agri- mento sem 'entraveS da pro-velho '\.raq."leallO, um gl.·ande ve.nd��la. Apenas ceder-lhes- 1.. . . j 'I ..,. .c O pTofessor Ady Raul da cultura. do Rio G).·ande do dllÇão, e da venda diréta debornal abarrotado até a ·bo- ia o ovo que a galinha e�ta; .

Silva, do Instituto Agronô"- Sul, revolucionará, crê-se, máquinas agrícolas à assis-
ca. .

vá pondo no momento, numa PAR�{ AMBOS, O,S SEXo0.S ,..

. . .

,.
- mico' do-' ·,Sul; em- Pelotas, -a triticultura nacional. tência de técnicos ·.expel'j�

O pobre do João Miguel tÓ�a de �anan�ira. .... ··'VIRILASE".� Expoente comentando o assunto, es': Com o advento �de Colô- mentadéis ..
'.não estrilhava com o peso DecepclOn,ados' co.m m�ra- máximo da virilidade,. com-' cre'veu . bem elaborado arti� .•

."

..

:porque �endo .

um grande! gens de
IoPl�al.'as Ig'uanas, binacão .científica 'de vita-

go, que foi tambem àivulg�i'�
.- glutão, antecipav5t o prãzer sen�aram-se a espera que a min;s, hormônios totais' e do em jorna.is e elilisoras do
fiô repasto que provavel-, gahnha l�es desse o 0:'0. sais fo�forad.Qs. ,Regenera: Rio Grande, Santa Catarina,
mente continh.a o bojudo A um dado n;omento a ave dor racionaJ' das glândulas Paraná ,e outros Estados
:hol'llál. Ailldà rnai� porque erg�leu-se no Il�nho e cacare: em ambos os sexos. Esgota- plantadores da gl'liminea.
'O Camile.c0nstante�ente di- jou:O Camile, qual um raio, mento nervoso, falta deme-

Com relàção á Santa Ca- MtS D� AGôSTO
.rigindo-se ao ACloli, dizia: correu· a juntar o ovo e en-· ·mÓria. ��oderno reVigOl'a�ol: taritl.�, :qtle ocupa o segú·n. ' Pia 24. - 'D01?ÜUgo - Soirée.·

"Mandei a minha mulher fiou a mão clentro.do ninho. do sistema nervoso e tôíuco
do lugar ila produção. trití-

Dia 30 .:.._ Sábado. --:- Soiré�.
,preparai, uma macarro:rrada Mas outra desilusão, com, geraL VIRILASE, um pro·' céa;são acõnselhRdas, as var-

t" MIS'SI O-E---O----O
.......

I·
...

I
...

·
---

extra-extra, um assado de a mão suja, diz 9 Cã'inile pa- dut� do Laboratóri9 J]!iSA, �ledades Flonéin��' PG \1,
,.,

. ;.
I

• .. . ..•. 3., ,'.
.

·

quarto de porco e algl1ma�' ra.o Acioli: Galinha danada, é,vendido em. tôdas as Far-
Ti'intecino, Rio Negro .e Pe�

· garrafas de vinho clarete." enganou-me,) não era ovo:' in,áéi�ls e Drogarias" titblanco. A família de MARIA AMÁLIA. MACEDO, c'llVida
Já eram duas horas da

. Era um pseudo ovo., > - Pedidps pelo Ree�b'olso, ---:- ° trigo Frontana (cruza- QS parentes e pessoas de suas relações, para a missa do
tarde quando ° Camile, ce- Jurerêmirim Caixa P()stal 3383 ._ RIO.

menta do Fronteira com o 3�O dia, de �alecimento, na Igre.ja Santo ântônio; às '1

:r�:.:;o�n,';�;�'i� !;,!�;:
",

tkéíl.�OIéiárlí.,R,'EJIUt. �::i;i�:;aqOd�r�1�K� ;I':!:'f:i!:!�;:':;;:;���:�·:,m�, � .. ,10 :00 d.

O João Miguel, desvenci· ASS�MB�ÉIA',,'GER.AL,· ORDIN.ARIA.' em Bagé, é a vai'iedade niais ..... .

lhando-se,:d{t pesada mochi� De oraem d<;>.'sr, .Presidente"convido todos associa-) phmtaua' em· Santa Catari- ,l:·d··VÔ.·C:·�c'�I·a.'·.. e:." (,'O'.'·.·n,·'t·.. ab-.·
..

·,'·t·id··ad.e. la, acend'eu o fogo pafa. es- dos para tomarem pai'te na Assembléia GemI a realizar!' na, dela distribuindo o Se1'- '"' U II
.tIuentar a bóiá e prepartu, o se no P1'9ximo' dia 26 do corrente, eU1 n08s;",' séde social viço de Expânsão do Trigo,'

cafezinho. .' " às 19 horas, quando será eleita .. a nova Diretoria, qele no segundo trimestre dêSte
O Camile a� abi-ir o bor- terá de gerir os destinos .dêste "Círculo" no período de ano, para mai� 'de 25,000 sa-

nál vei'ificou . então que' a 1\352 à 1954. cos de 6-0 quilos.
.

espo§:a ,havia se esquecido .: Flúriaj].Ópolis� 18 de agôsJo de 1952�_, .' .....As .' v.arie.dade.s... 'rrinteck,de juntar a comida adrede
. .

Gumêrcin�o Canlinh_a !leo; Rio Negro, ,PG 1 e Peti-
,preparada. S,ecretál'io blanco foram menos se-

l.ira Tenis·:·Clube \

, DR. ESTEVAM FRE(LI\PANI
( - AdH)gado -

A·CACIO G.t\RlBALDl S. THIAGO
.

..- C.ontaQilistÍl -
.. 'Edifíciu "fPASE''- -- !)O andar.

,J

(
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Ce�teJlárlo da, Imagem do�. do �8m liNDA BEM o TEMPO 10 PRECO DOS CINEMas!fim e soa capela em Sao Jose L�ndres, - Parece que se I Pr�visão do tempo até às IM" d 11 t d'l IT·
Nas próximas datas de 3] Des. José Rocha Ferreira vai tornado em epidemia be- ! 14 horas do dia 2<1. ollmento OS oS O ao es uOI-·

de Dezembro do corrente Bastos, Silvestre F. Felippi, bês cairem das alturas e en· i Tempo r-r-r Bom, com ne-
. atá· · f! B C

ano e 10 de Janeiro de 1953, CeI. João Cândido Alves centrarem braços providen- bulosidade, passando a in s- ferSI fiOS. ureve rao a,.
festejará S. José, o Cente- Marinho, Alvaro 'I'olentíno cias que os depositam no so- tável, com chuvas no fim

nário da Imagem do Senhor de Souza, Mário Vieira da lo, são e alvos, do periodo.
.

Há cêrca de um mês, ai
tudan tes' de F'lorianópol is,',

do Bom Fim' e da. sua Ca- Rosa, Gregório Pí lippi, Mas o caso de hoje foge à Temperatura - Em ele- população desta Capital, te- pOÍ' n:eio de seu órgão;corn-

pela. Francisco Ferreira, Acelino ritina dos casos recentemen- . vação a principio, entrando

I
ve conhecimento de um "Es- petente, a: UGÊ, reun iram-

Comemorando tão grata Souza, Defendente Rampi- te verificados. após em declínio. clarecimento ao Público", se 110 dia 22 para tratar do-

efeméride, o vigário daquela nelli. Um bebê de dois anos e Ventos - De nordeste a. todo sui-gêner is. Por meio caso.

Paróquia, Frei Albano, Ofm. Exmas. sras.: 'meio f.ez tantas travessuras, sueste frescos. dêle, os funcionários dos A primeira medida toma-

e a Comissão composta dos Malvína Maria da Silva, que caiu de uma janela de Temperaturas Extre- Estabelecimentos José Daux 'da no momento será, a da,

nomes abaixo relacionados e Albertina Rarnpinell i da um terceiro andar. Na queda mas de ontem: Máxima 23,2. S: A., esclarec iar: ao povo

0li
greve branca: conclamar a

que são os juizes das festas, Silva, Elsa Mancelos Mou- esbarou num saco de roupa Mínima 18,4. motivo do aumei.to das en- todos os estudantes, que se-

reunir-se-ão hoje, domingo, ra, Maria Alaide de Medei- que estava na janela do 2° tradas aos cinemas daquela abstenham de frequentar os;

naquela Cidade, para deli- ros MÜller, Maria da G1ó- pavimento e 'foi cair em ple-
,., -.- _.--.__ ..-

emprêsa. ' estabelecimentos do ;eMono--

berarem sôbre as mesmas. ria Mattos, Àlbertina' Ru- no jardim ... dentro de um * Aos que leram aquêle pólio Daux", e<LSO a. aludida,

São os seguintes os Jui- mel Maciel,' Octilia Goe- carrinho de' criança, onde
'" *

manifesto fieou uma dúvi- ernprêsa não tome conheci-...

zes : nomeados em l0 de Ja- dert Bumm e Osmarina San- tranquilemente dormia seu A UDN, na sua "eterna da: porque só em Primeiro mente das propostas que lhe',

neiro do corrente ano: '. tos da Silva. irmãozinho de 4 meses e I vigilância", mais parece de Agôsto entrou em vigôr serão apresentadas por nm­

............................................. meio.
.

,

.

� uma mariposa em busca de a portaria n. 18, de 26 de grupo de seus representan-.
O acrobático bebê saiu-se um fóco 'de luz em tôrno do Janeiroda Extinta CCP? teso

muito bem de seu extraor- ; qual possa fazer a sua cio Porque a aludida emprêsa
dav Nos dí ��-

f dinauio percurso,
_

sofrendo
" ran�

a. o� las que corre.m,. não se valeu da COAP para

apenas um arranhão no nu- entao, mais demonstra a m- suas pretensões? O povo de

riz, ao passo que seu irmão- I consistência e a desodenta-j Florianópolis, sofre em si­

sinho, que. foi projetado f'ó-
I ç�� de seus quadros e a Ira- llêncio mais um atentado à

ra do carr-inho com a violen- gílídade dos, seus mentores, .

sua bõlsa, e êste sofvirnento
cia do �hoqu:_. não teve a I

uns �e outros, na verdade, I se torna tanto maior quando
menor contusão. pontilhados de fraquezas e se sabe a situação calami-

�������������������������������������� contrad�õe& .Em cons� �sa dos p�édios em �ue
quência dêsse estado-de- funciona a Emprêsa Da ux,

F,estl·va· Re·cepça-O ao· dr. Konder Rel·s cousas tôda a sua estrutura não contando a série dos
antremece e mostra -fendas super-abacaxis, que está
por quantas paredes susten- sendo exibido desde que se

HOJ-e, ao meto dl·a, DO L'-"8 Tents tam, ainda, o arcabouço, pe- verificou o aludido aumento. da", de Eva Peron. Tornou-·
los avanços e recuos de seus Ante tal situação, os es- se o "best seller" da época ...

I'lube, o· nrande aimoA.ÇO
dirigentes, pelas questiún-

'" � culas e desavenças entre 4ICIt

Conférme estava anuncia.•
, Agradecendo à recepção oferecido no LIra TInis CIn- seus capitães-de-mato, pe1a

do, chegou, ontem,. a esta l
.

que o Govêrno do Esta- be, do qual participarão to, descrença e decepção de

Capital, afim de pronunciar, 1\
do e o povo lhe prepararam, dos quantos, expontânea- seus adetos, já agora em

no Clube Doze de Agôsto, o sr,' dr. Konder Reis prnfe- mente, a ê1e aderiram. 'maré de vasante, ante as

conferência sob o tema "OS, r iu brilhante discurso, sen- Saudando o dr. Konder contínuas deserções, por ve­
PROBLEMAS AGRICOLAS

.

do calorosamente aplaudido. Reis falará o sr. Almirante fificarem que, desse movi-

. DO PAiS", para o que foi A CONFERÊNCIA
.

Carlos da Silveira Carneiro. mento confusionista, no

especialmente convidado pe- Nos salões do 'Clube Doze �.....,.._., fundo, nada mais há do que

10 Curso de Expansão Cul· de Agõsto, às 18 horas de D·.
o sentido da busca de uma

sural, o nosso conterrâneo, 'ontem, proferiu o dr. Kon- Izem sombra e água fresca ...

dr. Antônio Carlos Konder der Reis a sua conferência,
.

• • • Que as contínuas crises a

Reis; atualmente Chefe de sendo, antes, apresencado à
. que o sr. Paulo Fon- que vem sendo submetida a

Gabinete do sr. Ministro culta sociedade catarinense tes, Prefeito da Cápital, re- UDN,' levá-Ia-á a uma desa­

João Cleofas, da Agricultu- pelo nosso prezado' colega. solveu verificar o estado da gregação total, não padece
ra.

{ de-imprensa e escr ítor Jorn. Ponte que caiu de pobre, na mais dúvida. Não precisa
O ilustre catarinense, que Zedar Perfeito da Silva. Barra da Lagôa, depois de muita inteligência e acuida-

.

é hospede oficial do Estado, Com muita oportunidade sôbre o fato se ter cansa- de para chegar a essa con-

teve festiva irecepção nesta o conferencista desenvolveu do de referir êste jornal. clusão, que a realidade do

Capital, por parte do Go- o tema que escolheu, focali- _ que vai ser distribu i> momento está a indicar. No

vêrno do Estado e de asso- zando os vários aspectos dos do, em grande escala, aos inglório desespero por que

dações culturais. Frente ao problemas que se reférem. à udenistas de Santa Catarí- vem sendo submetida, ante
. Lux Hotel, onde se acha agricultura do Brasil. na, o livro de Zedar Perfei- as lutas intestinas provoca­

hospedado" autoridades, as- Foi, não há negar, verda- to da Silva _ "Nem tudo das pelos diferentes ·gru·

sociações culturais, estu- deira manifestação de cul- está perdido"... pos, cada qual pugnando
dantes, jornalistas e povo, tura no ter,reno das con· _ que a UDN vai fundar por impôr sua intransigên.

prestaram-lhe carinhosa ho- quist.as ag'ricolas, problemàs Llm outro partido, depois do cia, a UDN .foge à reaiidade

menagem, sendo que, após êsses que têm merecido. do que ficou, para salvar a1- de seus próprios princípios
assomar a sacada principal conferencista, cuidados no guns correligionários ainda (se algum dia os teye) es­

daquêle Hotel. foi o dr. Ân· desempenho da sua função torretos. Será o Partido tatutários, seguindo um ca..

t�io Cal'�os Konder Reis,' no Ministério da A,gricultu. Popular Udenista CP.P.U.) min.ho errôneo e �rivado �e
a�udado p�l�s srs; Dep: Pro· I

ra. que um Secretário d' espmh.�s, confundmdo·se 11"-

togenes VIena, PreSIdente Estado está tentando fazer remedlavelmen�e perante a

da Assembl�!a Legislatiya e O ALMôÇO, HOJE chantagem política com um opinião públi�a. Mesmo a-

pelo dr..Joao Bayer FIlho, Entre as homenagens que I "vale" de quatro mil

cruzei_!
queles que conservaram a

Secretário da FaAzenda, êste foram programadas, desta. 1'os, como se o regime do va-
crosta do saudos�sno�

já não

em nome do Governo do Es· ca-se o grande fllmôço que, 1e, etemo como o jogo do esco�dem as d,esdusoe� p�r
tado. às 12 horas de hoje, sedo bicl1(�, não valesse agora. .. ��le foram tomado�, ao vert­

.......................................".� _ 'que o Govêrno, no em- fl�a-rem a quantidade, de

penho de liquidar suas con-
mItos e de fra.cos que sobre·

tas, ajustou as ditas com
nadam a� �:'-IS altas cama·

um dos traidores de 1950,
das parhdarlOs.

.

pagando-lhe os Cr$
O abuso de confiança e a

500.000,00 com um abati- escassez de valores correm

mento de 20%. . .
paralelo� como a marcar o

....,..-_••_ ..-.- w y•
novo slogan da UDN, ·feito
à custa de atitlldes negati.

O UO'.Droe em vaso de ações contraditórias,
� de vaidades insopitadas, de

glorificações à incapacidade
de alguns felizàrdos,' de
uma série de atitudes

con.],fusiocionist�s e desagrega-
doras, de, enfim, um ema·

ranhado cipoal de interes­
ses particularistas e cavilo·
sos.

Nessa ordem de COUsas

enunciadas, a UDN vem co­

lhendo, agora, os· amargos
frutos das pl�ntas daninhás
que semeou,. e, a esta altura,
a. única conclusão que se

póde tirar ·é que a sua vida
não depende de um médico
ou de um advogado, mas,
precisamente; de um síndi­
co ... um síndico especiali­
zado na profissão ...

_. -_'._......... - ..._

Florianópolis. Domingo. 24 de Agôsto de, 1952

A EQUITATIVA
"A EQUrrATIVA DOS ESTADOS· UNIDOS DO

BRASIL", So�iedade Mútua de Seguros Sôbre a Vida,
declara ao�público em geral e aas seus segurados em

particulu, que, logo apÓs o afastament.o··do Sr. EDSON
DA SIJ.JVA RAMÓS; que exercia as funções de CONTA­
DOR GERAL e, em virtude de irregularidades verifica­
lias em' sua escrita, tomou a imediata providência de en­

eaminhar ao Sr. GENERAL CHEFE DE POLICIA Ulll

pedido de 'abertura de inqu�rito, através do quaJ, crimi-
.

nalmente, serão apuradas as responsabilidades, partam
de' onde partirefu. . ,

Para iSSQ constituiu seu advogado o Dr. CARLOS
n� ARAúJO LIMA que assistirá o Ministério Público
cooperando com.�te pata a ampla e indispensável veri.:
ficação de tais fatos,'suas raizes e proporções exatas.
Pode, entretanto, assegurar que estas últimas não cor­

r�s�Qndem às vei��ladas rela ill,lprensa, COmO, também,
�o, procede a notICIa que mfol'JIla estaI' o Tesoureiro Ge.
)."aJ j�pI\cado \.10 assunto, conforme resultado de sindi.
cânCia procedi'da; .

.

.

Outrossim,. tanto quanto se possa pi'ever, os· prejuí­
;lOS são estimados em, maís ou menos, quinhentos Rl"l1
er?Z�iros e não. em vinte e um milhões de cruzeill'os, como
tOI dlvulgaJ.o.

..

Rio, 21�8-1%2.

polvorosa
SURPRESA DO SENADOR

GALI�OTI. ..
O senador Francisco Gal­

loti e ·um feroz buldog de

,catadura impressionante e

pessimos antecedentes pu­
seram em palvorosa os aus­

teros conedores do Palacio
Man1'oe .. Era justamente na

hora da saida, qüando os ve­
.. , erandos pais da patl'ia, so­

bY'açando pastas e documen­

tos, encaminhavam-se para
fora. O' senador Galloti, se­

gurando pela coleira o pe­

rigoso animal, passeava de

um lado para outro, espe-
{Continú8 n8 6& pág.}/ A DIRETORIA

{(Best-Sener» dOr'
momento o livro
de Eva PerOD
RIO, 23 (V.A.) - Os li-·

vreiros cariocas a uma voz;

proclamam hoje que a obra.
mais procurada no momen .. ·

to é "A Razão da Minha Vi-

./

No Rio, as sessões secretas .da Câmara ou de"

Senado, são aquelas que, 110 dia seguinte, são re-­

latadas com maiores minúcias pela imprensa.
Aqui, na província, uma sessão. secreta da As-­

sembléia, é fruto proibido que os nossos Adões não,

COl1seguem colher com facilidades bíblicas ou para-·

disiaeas! Por sôbre isso, a maçã ainda não foi ta-·

belada pela Coap, nem a serpente tentadora engana.

a esperteza cabôcla do presidente Protógenes Viei-·

ra, indigitado autor do herme... tismo da. sessão·.

noturna de quinta-feira última, quando. o affaire·

Ruy Stockler de Souza fqi discutido.
O reporteI' moderno, todavia, é como corretor­

de seguros. Não adianta jogá-lo de -cabeç.a; para
baixo do quinto andar. Ele voltará!

Assim é que, pergunta aqui, Índaga ali, chateia.
acolá, ligando frases pes�edistas a indiscrições.

. udenistas, atirando verdes para colher nas
.

roda�,

pel'l'epistas; fingindo de surdo 110 meio dos adema­
ristas ,e conf�ssando. os trabal.h.i�tas,_o rep.orte:r.. ehc""-,,
gou a reconstituir a sessão secreta do 110SS0 Legis­
lativo. Falta, agora, juntar o.s pedaços para noti·- .

ciarmos, em furo sensacional, o. deconer. da movi­
mentada sessão. O trabalho é ard'uo ·e não pode ser

ainda levado a cabo, da'do o reumatismo que atacoll

o bravo colega q�e escalou. o Pl·édio da Assembléia.,
para. ouvir os oradores, lá da. cúpula. .. Tão. logo­
êle possa escrever,'· tê-lo-emQs. aqui a. .. contar coisaS',

interessantes, sôbre atestados de idade, ofícios di­

pianos de um cOlldenado.r do 'Dip, atos ilegais de uIIl­

Secretário que age em falsete, etc. etc.'
Não daremos a íntegra .da ·defesa do deputadO'

Enedino Ribeiro por motivo de fôrça maior, isto. é,
a proibição de ser feita dita_defesa .

Sabe-se, hoje, no Bl'asjl, qu.e foi. o dr. Leães So­
brinho. quem forneceu, copia do inquérito do Banco dO'

Brasil, Ninguem saberá" todavia� cOl'I).O chegou (l­
nosso reporter ao segredo da sessão secreta! Nós
não somos Leães! Somos leÕ.es4
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